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Introdução

Como acontece em todos os relatórios e documentação que procure dar conta de um

empreendimento, um projeto, enfim, a realidade de um dado período, nunca

conseguimos mais do que uma aproximação a essa mesma realidade. O presente

relatório e contas é também um exercício de aproximação a essa dinâmica

extraordinária de uma organização, como a NÓS, com um crescente número de

pessoas interessadas em colaborar e participar, de diferentes modos, como voluntário,

amigo, doador, colaborador, nas ações e projetos que vamos desenhando em conjunto.

A efervescência que nos carateriza e a disponibilidade permanente para abraçar

pequenas e grandes atividades, pequenos e grandes projetos, transforma a construção

do presente relatório, a tal aproximação á realidade, numa missão muito delicada.

E, como é nosso timbre, mais do que uma preocupação com o exaustivo elencar de

todas as nossas ações e movimentos, será sobretudo essencial percebermos o sentido

das nossas intervenções.

Como foram vividas, partilhadas, como se articulam com o nosso passado, presente e

futuro?

Teremos sido capazes de construir memórias em conjunto?

Com diz Tolentino, elas vão ser a moeda no futuro...

Os video-testemunhos que partilhámos na celebração do 37° aniversário da NÓS,

durante as jornadas técnicas, fazem parte do nosso tesouro.

Continuámos nós a enriquecer esse património?

Como se ligaram as nossas intervenções em 2019 à nossa missão, valores e visão?

Revisitemo-los!

A missão!

PROMOVER A INCLUSÃO SOCIAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU EM

SITUAÇÃO DE DES VANTAGEM SOCIAL,

os nossos valores,

RESPEITO PELO OUTRO
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“APERFEIÇOAMENTO’ E APRENDIZAGEM CONTINUA

AUTODETERMINAÇÃO

CONFIANÇA

COOPERAÇÃO

RESPONSABILIDADE COMUNITÁRIA

LIBERDADE

ESPERANÇA

ÉTICA
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SOLIDARIEDADE

a visão,

VIVER UMA COMUNIDADE PLURAL E SUSTENTADA, ALICERÇADA NA

INDIVIDUALIDADE E NA PARTILHA.

O interesse e o envolvimento crescentes com a Associação NÓS, das famílias e

pessoas que procuram os nossos serviços, dos cidadãos anónimos, das empresas,

universidades e Instituições Públicas e a sensibilidade e a capacidade que temos tido

de responder a esses desafios, mostra que estamos a atender às pessoas concretas e

a viver uma comunidade cada vez mais plural e partilhada, mas, naturalmente, ainda

não suficientemente plural, nem partilhada, à escala social mais alargada.

De outro modo a nossa visão não faria sentido...

Apesar da comunidade ainda não ser suficientemente inclusiva, temos consciência de

como tem havido progresso nesse campo.

Em 2019 redescobrimos uma parte importante das nossas memórias, pelo testemunho

dos que nos estão próximos e sentimos esses extraordinários momentos de conquista,

de emoção, amor e esperança!

Tambêm em 2019 sentimos que era necessário continuar a alimentar a esperança de

quem tem mais dificuldade em sonhar e respondemos positivamente aos desafios que

nos foram lançados.
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População Alvo

A Associaçao NOS teve no decorrer do ano de 2019 um conjunto de 12 respostas

sociais e projetos ao serviço da população em geral, sobretudo dos concelhos de

Barreiro e Moita.

Área Respostas Sociais N° de utentes

Lar Residencial ‘Nossa Casa (Lar) 22

Deficiência Residências Autónomas (RA) 20

e Centro de Atividades Ocupacionais 12

Incapacidade
- CAO 1

Centro de Atividades Ocupacionas 30

- CAO 2

Serviços de Apoio Domiciliário 28

(SAD)

Centro de Recursos para a 60

Inclusão (CRI)

- Serviço de Apoio às Escolas

Equipa Local de intervenção 223

Precoce do Barreiro (ELI Barreiro)

Escola de Educação Especial 4

(EEE)

lnfâncialadolescência Creche ‘Os Pirilampos’ (Creche) 35

Centro de Apoio Familiar e 81

Aconselhamento Parental (CAFAP)

Famílias Protocolo do Rendimento Social de 910

Inserção (RSl)

Gabinete de Inserção Profissional 988

(GIP

Programa Operacional de Apoio a O

Pessoas Mais Carenciadas

(POAPMC)

Total - 2413

A Associação NÓS apoiou diretamente, no ano de 2019, um total de 2413

familias/clientes, através dos acordos de cooperação celebrados com a Segurança

Social, o Instituto do Emprego e Formação Profissional, 1. P. (IEFP) e o Ministério da
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A de elaborar a candidatura em parceria a um projeto no âmbito do Contrato Local de

Desenvolvimento Social 4G, no Barreiro, e a de integrar um consórcio local numa

candidatura ao Programa Alimentar de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas.

A crise social que se instalou nos últimos meses veio revelar como foi importante termos

sido sensíveis aos convites que nos foram realizados, dado que a comunidade local não

ficará sem resposta e a NÓS estará, como sempre, a trabalhar para os mais vulneráveis.

Este Relatório e Contas expressa, de forma apropriada, a análise das atividades

realizadas durante o ano de 2019, avaliando o grau de cumprimento dos objetivos

estabelecidos em Plano de Atividades, fazendo assim uma análise quantitativa e

qualitativa de cada eixo estratégico.

Desta forma, considera-se pertinente apresentar a população apoiada pela NÓS, a

abrangência dos seus serviços, fazer uma breve síntese da análise do relatório dos

questionários de satisfação, analisar os eixos estratégicos do plano de atividades 2019,

analisar as ocorrências e os procedimentos tomados, fazer uma análise aos recursos

humanos e às infraestruturas existentes na Associação, analisar os parceiros e a sua

importãncia para a NÓS, apresentar os projetos aos quais a NÓS se candidata ou que

aprovou, apresentar e analisar a situação financeira e, por fim, apresentar as

perspetivas futuras para a instituição.
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Abrangência dos Serviços

A NÓS tem tentado, ano após ano, aumentar em grande escala o número de parceiros

e as condições que estes oferecem em prol dos nossos clientes e pessoas servidas.

Desta forma, tem sido possível aumentar bastante a abrangência de serviços prestados

aos nossos clientes, colaboradores e sócios.

A Associação, anualmente, envolve-se em diversos tipos de projetos que ajudam a

melhorar e beneficiar os serviços prestados aos seus clientes, abrangendo assim a

possibilidade de respostas dadas aos mesmos.

A vontade presente que a Associação NÓS tem ao nível da necessidade de

Abrangência dos Serviços foi o principal fator que levou ao desenvolvimento dos novos

dois projetos durante o ano de 2019, o GIP e o POAPMC, assim como à realização da

candidatura ao projeto CLDS 5G, à espera de aprovação para iniciar atividades durante

o decorrer do ano 2020.

A NÓS tem consciência das dificuldades das famílias de pessoas com deficiências

graves e da escassez de respostas para estas famílias, motivo pelo qual se encontra à

espera da abertura de programas de financiamento para poder ampliar a estrutura

residencial LAR para a capacidade de 30 utentes e junto desta desenvolver mais uma

estrutura social ao nível de Centro de Atividades Ocupacionais, passando assim a ter

três Centros de Atividades Ocupacionais, este novo no concelho da Moita.

A Associação NÓS continua à espera de resposta à candidatura, efetuada no ano de

2018, para novo Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental, com capacidade

para 81 pessoas, de modo a reforçar a intervenção social especializada numa área

muito sensivel e num território muito depauperado de recursos técnicos.

Continua ainda pendente a resposta à candidatura para uma nova resposta social, um

Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com

Deficiência e Incapacidade (CAARPD) com capacidade para 30 pessoas, de modo a

poder suprir as necessidades das pessoas adultas que, depois da escolaridade, não

têm apoios para desenvolver um projeto de vida.

Todas as atividades que a Associação desenvolve na comunidade, sobretudo as

socioculturais, são uma grande prova de toda a abrangência que se tenta disponibilizar.

As relações estabelecidas com o Hospital, Centros de Saúde, redes de transportes

locais permitem também a abrangência dos serviços e a garantia dos mesmos.
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Educação, sendo que, em algumas das suas respostas sociais, o número de famílias

apoiadas é superior ao número estabelecido nos acordos de cooperação, como é ocaso

do RSI e da ELI Barreiro.

Importa referir que, durante o ano de 2019, a Associação NÓS abraçou mais dois

projetos que permitem prestar ainda mais apoios às famílias dos concelhos, sobretudo

do Barreiro, sendo eles o Gabinete de Inserção Profissional (GIP) e o Programa

Operacional de Apoio a Famílias Mais Carenciadas (POAPMC), que elevou assim

bastante o número de pessoas abrangidas pela Associação NÓS. Quanto ao Projeto

POAPMC importa referir que o mesmo foi aprovado durante o ano de 2019; embora

estivesse previsto iniciar o apoio a famílias mais carenciadas em outubro de 2019, o

mesmo só iniciou em janeiro de 2020.

1.
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Análise dos Relatórios de Satisfação

Durante o ano de 2019 aplicou-se novamente o inquérito por questionário para avaliação

da satisfação de todas as partes interessadas na vida da instituição, tendo sido realizado

um relatório de análise dos mesmos. Verificou-se que houve uma diminuição de

respostas tanto por parte das famílias como por parte dos clientes, tendo em conta que

a Associação NÓS apoia mais de 2353 pessoas/famílias; um total de 100 respostas, a

esse nível, não nos permite aferir a real satisfação das partes interessadas referentes

às pessoas servidas. Por este motivo, é de extrema importância reforçar, no próximo

ano, o aumento de respostas aos questionários por parte dos clientes e famílias servidas

pelas respostas sociais, bem como de outras partes interessadas.

Ao nível do número de respondentes é apresentada, no gráfico abaixo, a percentagem

de pessoas que responderam por partes interessadas, espelhando o todo inquirido.

PARTES INTERESSADAS

Ao nível da satisfação geral das pessoas inquiridas, conseguiu-se perceber que as

partes interessadas se encontram satisfeitas com a instituição, havendo, no entanto,

áreas a melhorar que ficaram descritas em relatório próprio (consultar anexo ‘Relatório

da Análise ao Inquérito por Questionário da Avaliação de Satisfação 2019).

Relatório e Contas
Ano 2019

pa rcdi%geCPdOreS
Comunul.ftI’

Voluntários

Sécios

Clientes

Colaboradores
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A NÓS tem ainda parcerias com entidades que realizam supervisão a alguns dos nossos

serviços, assegurando assim a boa prestação dos mesmos e favorecendo a

abrangência dos nossos serviços.

(J.
Relatório e Contas ,,.*

,Ano 2019
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Quanto às restantes partes interessadas - sócios, voluntários, parceiros e fornecedores

-, não foi questionada, de forma geral, a sua satisfação em relação à Associação, mas

a satisfação espelhada em todas as respostas foi unânime. Esta análise foi feita

pormenorizadamente em relatório próprio, apresentado e publicado no Site da NÓS e

disponível na receção da sede da Associação.

De uma forma resumida, destacamos abaixo o que se considera importante ter em conta

no que diz respeito à análise mais pormenorizada das partes interessadas:

Clientes

• Quanto ao indicador “De uma forma geral, sinto-me satisfeito por ter o apoio da

NÓS”, 90% dos clientes encontram-se satisfeitos ou muitos satisfeitos com a

Associação. O foco é colocado no apoio e acompanhamento dos colaboradores,

bem como na confiança nos mesmos.

• A insatisfação é referente, sobretudo, às refeições, importa referir que após

mudança de empresa de fornecimento no inicio de 2019 a satisfação dos clientes

foi notória, mas com o decorrer do ano voltou a aumentar a insatisfação face às

refeições.

Famílias

(respostas de CAFAP, CAO, Creche, EEE, ELI, LAR e SAD) -
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Famílias
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Quando questionados colaboradores, famílias e clientes da NÓS sobre a sua satisfação

em geral para com a Associação, as respostas obtidas foram as seguintes:

Colaboradores

Relatório e Contas
Ano 2019
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$
respostas apuradas quanto a perceber se os voluntários recomendariam não só

a NÓS como uma instituição onde fazer Voluntariado, como também os próprios

serviços e respostas da Associação na comunidade.

Sócios

• Pouca adesão nas respostas, mas, de forma geral. a satisfação apresentada

demonstra que se tem estabeíecido com os sócíos uma boa relação de confiança

e proximidade.

• Novamente frisada a necessidade de apostar no ‘Envolvimento dos sécios na

Associação NÓS e na concretização da sua Missão” e também ao nível da

‘Gestão da quotização dos sócio?.

• Os sócios respondentes admitiram manter o sentido de pertença à instituição e

quase 100% recomendam as respostas e serviços da NÓS.

Fornecedores

• Apesar do número de respostas ter sido reduzido, em nenhum caso foi

apresentada insatisfação para com a Associação NÓS.

• Importante melhorar áreas como o ‘Processo de gestão das

encomendas/se,viços por parte da NÓS” e o Cumprimento por parte da NÓS

relativamente aos contratos/acordos estabelecidos”.

Comunidade

• Feedback dado pela comunidade, ao contrário do que aconteceu em 2019,

embora este feedback seja bastante reduzido.

• Demonstração geral de satisfação perante a NÓS e da sua importáncia geral

para a comunidade.

• A comunidade respondente considera também que a NÓS é uma instituição de

confiança e de responsabilidade comunitária.

• A satisfação geral dos respondentes é evidente, o que é satisfatório, não

podendo ser extrapolado para a comunidade geral, tendo em conta a escassez

de respostas.
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Quanto ao indicador ‘Satisfação, em geral, com a organização/resposta social

que o cliente frequenta’, 86% das famílias encontram-se satisfeitas ou muito 4J’”
satisfeitas com a Associação NÓS.

• Mais de 90% das famílias não mudaria o seu familiar de instituição.

• Será necessário apostar na realização de mais reuniões com famílias e utentes,

dando teedback do trabalho desenvolvido, e na concretização de atividades

adequadas ao perfil de cada utente.

Colaboradores

• Público-alvo que mais respondeu ao seu questionário;

• Quanto ao indicador “De uma forma global, o seu grau de satisfação com a

organização’, 84,21% dos colaboradores encontram-se satisfeitos ou muitos

satisfeitos com a Associação. De qualquer modo, é apontado descontentamento

quanto a questões relacionadas, sobretudo, com remunerações e progressão na

carreira.

Parceiros

• Pouca adesão nas respostas, mas não houve nenhum parceiro que se tenha

demonstrado como não satisfeito’ com a relação estabelecida com a

Associação, demonstrando que existe uma boa forma de articulação.

• Aumento da satisfação dos Parceiros em relação ao que consideram ser o

“Seà’viço prestado pela NÓS à comunidade”,

• Necessidade de melhorar no que respeita aos Convites realizados pela NÓS

para participar nos eventos que a Associação organiza”, algo que poderá ter que

ser aprofundado por forma a esclarecer se se trata da forma como é efetuado o

convite ou da frequência do mesmo.

• Os parceiros respondentes reconhecem a importância da relação com a NÓS ao

permitir complementar serviços e oferecer serviços de qualidade e diferenciados.

Voluntários

• Pouca adesão nas respostas, mas satisfação positiva em relação á

“Organização/Gestão do Voluntariado” da NÓS e ao ‘Papel da Associação NÓS

na comunidade”.

• De destacar a “Vontade de continuara participar e colaborarem novas iniciativas

da Associação”, como o ponto que recebeu maior destaque positivo, e a

importáncia que os voluntários dão ao “Papel da Associação NÓS na

comunidade”. Este último resultado volta a projetar-se, por consequência, nas
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Analise do Plano de Atividades 2019 — Eixo a Eixo

Eixo 1 — Liderança

Relatório e Contas LA— Ç,
Ano 2019

Indicadores Metas Resultados Desvio

Taxa de receitas provenientes

de novos +5% 4,5% -0,5%

financiadores/doadores

N° de sócios 30 8 -22

N° de sócios empresariais 3 O -3

Receitas IRS 35000,00€ 29.509,62€ -5.490,38€

Valorde vendas online 500 €ano 75,19€ -424,81€

Rendas e

alugueres (39%)

Comunicação
Taxa de redução de custos

2% (24%) O
face ao ano n-1

Seguros (8%)

Higiene e conforto

(+2,9)

: Valor da fatura energética <2% 5,5% +3,5%

Em
Projeto elaborado CAO 1 O

desenvolvimento

Taxa de execução de objetivos
80% 80% O

da Qualidade

Certificação da NÓS — Auditorias
.

-
Processo em Curso

Qualidade internas

Cumprimento dos objetivos da
80% 50% 30%

Qualidade

N° de regulamentos
. 3 1 -2

atualizados

Quanto ao Eixo 1 — Liderança, a NÓS debruçou-se, durante todo o ano de 2019, em

diversas áreas, por forma a tentar tornar-se, cada vez mais, numa Associação sólida e

com sustentabilidade. Esta matéria será analisada, mais ao pormenor, no ponto da

situação financeira, onde são apresentadas todas as contas respetivas ás diversas

respostas sociais da Associação
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No entanto, importa referir que, quanto às metas traçadas para 2019, a NÓS não

conseguiu alcançar todas as metas propostas, tendo, no entanto, desenvolvido trabalho

em todas elas.

Como ponto bastante positivo, tendo em vista a sustentabilidade da NÓS, está a

diminuição dos custos e fatura energética, tendo tido uma redução bastante evidente ao

nivel de Rendas e Alugueres, Comunicação e Seguros: no entanto, foi verificado um

aumento de 2.9% ao nível da higiene e conforto. No geral, houve uma diminuição de

custos superior a 2% face ao ano de 2018. Também a fatura energética teve uma boa

redução sendo importante salientar a redução de 7,35% na Eletricidade e de 17,4% no

Gás.

Ao nível do número de sócios registou-se um aumento, ainda que a meta definida não

tenha sido atingida: no entanto, toda a Associaçâo tenta constantemente aumentar o

seu número de associados através das diversas atividades que propõe à comunidade e

que desenvolve. Talvez seja pertinente no plano a definir para 2021 balizar as metas

por números mais próximos do que se tem conseguido atingir, por forma a tornar esta

meta numa meta exequivel.

Quanto às receitas obtidas através da consignação do IRS, no ano 2019 verificou-se

um decréscimo de receitas angariadas, contrariando os anos anteriores que foram de

aumentos consecutivos. Contudo, importa referir que continua a ser um valor bastante

considerável e de muita importância para a NÓS, Será importante no próximo ano

repensar uma nova forma de abordagem ao nível da campanha de consignação de IRS,

nomeadamente pensando no recurso a ferramentas inovadoras.

Somente no segundo semestre de 2019 foi possível pôr em prática o projeto da Loja

Solidária Online (no site da instituição), pelo que não houve a possibilidade de atingir a

meta definida. Esta loja online está ainda a dar os primeiros passos, permitindo, ainda

assim, começar a reunir receitas dos produtos artesanais e de merchandising vendidos.

O desvio verificado ocorreu devido às dificuldades do parceiro responsável pela

implementação da Loja disponibilizar (<a público» a loja criada, trabalho esse efetuado

em regime probono, levando a Associação a ter que respeitar a disponibilidade deste

parceiro. Acreditamos que com o funcionamento da mesma, o ano de 2020 obterá

melhores resultados, devendo ser definido um Plano de Vendas na Loja Online.

Em relação ao Projeto de um novo CAO, ainda que não tenha sido elaborado o projeto

de arquitetura, conseguiu-se durante 2019 avançar em questões importantes para

execução do mesmo, tendo sido efetuados alguns estudos, nomeadamente o
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Eixo 2 - Recursos Humanos

Relatório e Contas
Ano 2019

Indicadores Metas Resultados Desvio

% de colaboradores que
30% +30% 0

recebem formação

Taxa de execução do plano de Não foi possivel a execução do
80% O

formação mesmo no decorrer de 2019

O sistema de avaliação de
Nível médio de avaliação de

Bom - desempenho só serã posto em
desempenho

prática no ano de 2020

Taxa de motivação dos
60% 76,32 +16,32%

colaboradores

N° de ações realizadas

(fortalecimento de relações de 2 2 O

colaboradores)

Durante o ano de 2019 iniciou-se o levantamento das necessidades de formação em

algumas das Respostas Sociais; no entanto, acabou por não ter sido estabelecido um

plano de formação para toda a Associação. Continua a ser uma das grandes lacunas e

que se pretende corrigir no ano de 2020, tendo já sido estabelecido um plano de

formação para o biénio 2020/2 1. Considera-se assim, que esta continua a ser uma área

importante de melhorar para que se estabeleçam novas metas e com objetivos mais

concretos ao nível da formação dos seus colaboradores.

Apesar da não existência de um plano de formação, durante o ano de 2019 existiu

formação frequentemente, tendo os colaboradores participado nas mesmas com

diferente afluência; no entanto, não se consegue perceber o cumprimento do plano por

respostas sociais e áreas, conforme já referido.

O total de horas de formação dos colaboradores durante o ano de 2019 foi de 450 horas.

Um dos problemas que se tem verificado para que possa possibilitar um maior número

de colaboradores a receber formação é a dificuldade que os serviços têm em relação a

dispensar o colaborador. Por vezes, não é possível aos serviços dispensarem um ou

mais colaboradores algumas horas, pois o número de colaboradores é, por regra,

indispensável para o cumprimento dos serviços.

As áreas nas quais os colaboradores da NÓS realizaram formação durante o ano de

2019 foram as seguintes:
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levantamento topográfico. A fase de estudo prévio do projeto de arquitetura, já

adjudicada, tem aguardado o deferimento do pedido da Instituição à Camara Municipal

da Moita para junção dos lotes e das suas áreas de construção. Importa ainda referir

que o deferimento já foi dado em início de 2020, pelo que o projeto deverá agora

começar a entrar em velocidade cruzeiro, no ano 2020.

A NÓS, durante o ano de 2019, tentou fortalecer a implementação do Sistema de Gestão

de Qualidade, na sua disseminação e no cumprimento dos seus objetivos, continuando

com mudanças significativas em várias áreas da Associação. O ano de 2019,

juntamente com o ano de 2018, tem sido importante para constituir histórico na

Associação em termos de documentação, relatórios e monitorizações. Este histórico é

de extrema importáncia para que a NÓS possa, de forma sólida, candidatar-se à

certificação pelo modelo EQUASS Contudo, e tendo em conta que se trata de um

sïstema dinãmico, este nunca se encontra finalizado, estando sempre a ser elaborados

novos documentos fundamentais e de base do sistema.

De extrema importância é uma maior, melhor e mais acelerada disseminação de todo o

sistema por todas as partes interessadas, sobretudo aos seus colaboradores, pois é

notório que muitos dos colaboradores ainda não se encontram por dentro do modelo

EQUASS. Não foi, por isso também, feita candidatura para certificação no ano de 2019,

tendo sido dada continuidade às auditorias internas, necessárias para o processo de

candidatura. Perspetiva-se que, no final de 2020 / inicio de 2021, haja condições e

histórico suficiente, e que, então nessa altura, a NÓS possa candidatar-se à certificação

de Qualidade pelo modelo EQUASS.

Em 2019, em matéria de regulamentos, ainda que aquém das atualizações previstas,

atualizou-se o Regulamento Interno geral da instituição, uma base imprescindivel para,

posteriormente, se atualizarem sim os regulamentos internos das respostas sociais em

si. De referir que foram, contudo, criados dois novos regulamentos: um Regulamento

Eleitoral da NÓS, para consensualizar, clarificar e uniformizar procedimentos para as

eleições internas da Associação, e um Regulamento da Comissão de Ética,

consequente da necessidade de implementar o Código de Ètica na NÓS e que define

as regras base do funcionamento da Comissão indicada.
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algumas medidas no âmbito da avaliação de desempenho, nomeadamente ao nível das

competências. Somente no decorrer do ano de 2021, este processo de avaliação e

reconhecimento entrará em funcionamento na integra, com avaliação de competências

e objetivos.

Indicadores 1 Metas Resultados Desvio

RA—100% RA-0%

SAD—100% SAD—0%

CAOI-100% CAOI-0%

Taxa de clientes com plano LAR — 75% LAR — (-25%)
100%

individual CAFAP — 50% CAFAP — (-50%)

Creche — 90% Creche — (-10%)

CAO II — 90% CAO II — (-10%)

ELI — 100% ELI — 0%

RA—+8O% RA—+

SAD - NA SAD — (-80%)

CAOI-NA CAOI-(-80%)
Taxa de execução das

CAO II — NA CAO II —(-80%)
atividades de desenvolvimento 80%

LAR — NA LAR — (-80%)
pessoal e social

CAFAP — NA CAFAP - (-80%)

Creche — NA Creche — (-80%)

ELI - NA ELI — (-80%)

Ao nível da elaboração dos Planos Individuais dos clientes, durante o ano de 2019, fez-

se um esforço acrescido para finalização dos mesmos; no entanto, e apesar da franca

melhoria face ao final de 2018, ainda não existia uma totalidade dos Planos Individuais

dos clientes realizados, sendo essa uma questão essencial a ficar finalizada e atualizada

durante o ano 2020.

Eixo 4— Ética

Indicadores Metas Resultados Desvio

N° de ocorrências O O

Eixo 3 - Direitos
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Liderança e Dinamização de Equipas•

Primeiros Socorros

Comunicação Marketing e Captação de Fundos

Conteúdos digitais acessíveis: o primeiro passo

para a inclusão digital

Estratégias e Técnicas de Comunicação com o

Público

Regime de Maior Acompanhado

Segurança contra incêndios

Formação Específica

Formação Específica

Formação Especifica

Formação Especifica

Formação Específica

Formação

Formação

Formação

Formação

Especifica

Especifica

Especifica

Especifica

Dança

Processos lndividuais-PlCs e PIS-Área Sênior e

Deficiência

Processo de Segurança - Evacuação

Workshop de Musicoterapia

Sensibilização sobre Higiene Oral

Formação Processo de Segurança — Prática em

Extintores

Jornadas Técnicas da NÓS

DL/54/2018: um novo desafio para a

educação inclusiva

Encontro Ser bebé

Sessão formativa “Ações inspetivas da
ISS,IP.
Modelo DIR- Abordagem terapêutica

No ano de 2020 foi já elaborado um plano de

identificadas e o orçamento disponivel.

No que se refere à avaliação de desempenho dos colaboradores, não foi possivel

verificar o nível médio de avaliação pois o sistema de avaliação de desempenho apenas

foi apresentado aos colaboradores durante o ano de 2018. Por esta razão, durante o

ano de 2019 houve ainda a aprovação de documentos para a Avaliação de

Desempenho, assim como a elaboração de uma Comissão Paritária (exigida por lei),

pelo que se pretende que, no segundo semestre de 2020, se possam por em prática

Formação

Formação

Formação

Especifica

Especifica

Específica

Formação Especifica

Formação Especifica

Formação Específica

Formação

Formação

Especifica

Especifica

Formação Especifica e continua

formação, de acordo com as necessidades

Açãó de Formação
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Importa referir que 2019 foi um ano de bastante importância quanto ao campo da Ética,

pois foi aprovado o Código de ética da NÓS, que rege a forma de conduta correta dos

colaboradores. O ano de 2020 será importante para disseminar o mesmo e recolher as

declarações de tomada de conhecimento do mesmo por parte dos colaboradores.

Ao nível de ocorrências relacionadas com ética, não foram verificadas, o que é muito

posiUvo; no entanto, existiram outras ocorrências importantes de serem abordadas,

análise que será realizada num ponto próprio ao nível da análise das ocorrências,

reclamações, elogios e sugestões.

Indicadores Metas Resultados Desvio

Visitar 12 parceiros ou
N° de visitas . . 23 +11

potenciais parceiros

Formalização de 12

N° de novos parceiros com protocolos (com
2 -10

protocolo parceiros novos ou já

existentes)

N° de
Contactar 20 parceiros

contactos/convites/pedidos de . . 10 -10
ou potenciais parceiros

apoio

Ai° de novos pa,ueiros e
Efetivar 24 parceiros

parceirosjá existente que . 16 -8
que prestam apoios

prestam apoios

Efetivar a colaboração
N° de voluntários 44 +24

de 20 voluntários

N° de horas de voluntariado 1000 horas 2108 +1108

Os parceiros da NÓS são, de facto, uma mais valia, tanto para o fortalecimento do

desenvolvimento dos nossos serviços, como também para melhorar o acesso a serviços

por parte das pessoas servidas pela NÓS, contribuindo assim a grande escala para a

Abrangência de Serviços.

Durante todo o ano de 2019, houve uma prática constante, a par do que já é verificado

noutros anos, de tentativa de aumento de parcerias, assim como do estabelecimento de

protocolos formalizados. Também ao nível do voluntariado, a NÓS reuniu um bom leque

Eixo 5— Parcerias
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de pessoas voluntárias que constantemente participam e permitem que a Associação

vá mais além, envolvendo-se em diversas iniciativas que, muitas vezes, também

contribuem para beneficiar a sustentabilidade da própria Associação. Será esta uma

área que, ano após ano, terá de ter um trabalho bastante presente no terreno, por forma

a motivar constantemente a participação e envolvimento tanto de parceiros como de

voluntários.

Ao nível dos parceiros não foi possível alcançar as metas propostas; no entanto, estas

podem considerar-se metas elevadas, pelo que será importante repensar as metas

propostas a este nível, pois a procura de novos parceiros e o estabelecimento deste

contacto é um trabalho bastante exigente de terreno, em que, tendo em conta todo o

trabalho a desenvolver na NÓS, nem sempre é possível libertar tempo suficiente para a

procurar o estabelecimento de novas parcerias. De referir ainda que, por vezes, mais

importante do que o «número)> é a «qualidade» e benefícios gerados pelas parcerías

estabelecidas com vista a coincidirem também com as perspetivas das partes

interessadas. Considera-se que esta é a fase em que a NÓS se encontra atualmente.

Eixo 6— Participação

Indicadores Metas Resultados 1 Desvio

Apresentação de memorandos
2 O -2

com propostas

Reuniões com clientes para 3 reuniões
>3 0

planeamento e aval/ação ano

Ao nível da participação, nos últimos anos e consequentemente também no decorrer do

ano de 2019, a NÓS tem desenvolvido diversas iniciativas de forma autónoma ou em

parceria com entidades externas que permitem a participação de toda a comunidade da

Associação NÓS, aumentando assim, de forma global, a participação e o envolvimento

dos clientes da Associação, dentro das suas vontades.

Todos os clientes da NÓS que demonstrem vontade em tornar-se voluntários da

Associação para poderem participar mais ativamente na organização e dinamização das

atividades podem também sempre fazê-lo, havendo, de facto, já um número relativo de

clientes, nomeadamente de RA, que também são voluntários e participam nas reuniões

do grupo de voluntariado.

ar>

Página 22 de 77



t- Eventosda NÓS

NÓS promove ‘Noite de Fados’ a 9 de fevereiro

No proxinio d’e 9 de fevereiro. a NOS - Associação de Pais e Técnicos para

a Integração do Deficiente vai promover mais um evento de angariação de

fundos, desta feita uma noite em que o Fado “o ta a ser Rei, em pro’ de um

novo projeto de Centro de Atividades Osupacionais desta instituição.

O Ginasio Atlético Clube da Gaisa da Banheira é o parceiro da NOS que vai

sentir, mais um. vez, de palco a este espetáculo musical que terá inicio pelas

21h00, Durante cerca de duas horas, esta noite solidária dedicada ao Fado

contara com a atuação dos fadistas António Cristo. António Xabregas,

Celeste Duarte. José Elias e Miguel Diat, que serão acompanhados por

Alberto Raso na guitarra portuguesa e Nuno Rafaet na vio a de fado.

Ao participar neste evento, além de passar unia noite agradável e com boa

música, estará a apoiar a Associação NÓS e a ajudar esta instituição a

cumprir a sua missão: promover a inclusão de pessoas com deficiéncia tem

situação de desvantagens social- Os bilhetes estão à venda na sede da NÓS

{Rua Aquiles de A n’eida NU, Santo André, 2S3O-22 Barreiro), no Ginásio

Atlético Clube da Balsa da Banheira {R. Ginasio is, 183S’104 Baixa da

Banheira), através do Portal Compra Solidária e téni O valor de 5 Fados

SolidáriOs.

De referir que os bi hetes para cranças até aos seis anos de idade

(inc!usivel não são pagos, ainda que deva ser identificada a sua presença para reserva de -ugares juntos dos seus responsâveis.

Para a organisação deste evento dinamizado pe a Equipa de Angariação de Fundos da NOS, a Associação cont, com o apoio da

União de Freguesias de Baixa da Banheira e Va:e da Amoreira, do G,nas:o Atlético Clube da Saira da Banheira, da F orissa Faty

Lopes, da Optica Fernandes & Fernandes, Lda., da Pastelaria Docelàndia, do designer gráfico Milton Duarte e do Porta’ Compra

So idiria.

Email: geral@nos.org.pt_ Tel.: 212 149000 https:J/www.facebook.com/nosassociaceo -

1 --

i NOS e a Comunidade

e
Centro de Recursos - disponibilização à Comunidade

I_- Através do nosso site — www.nos.org.pt -, a NÓS disponibiliza o acesso ao

. ,..
Centro de Recursos da instituiflo, com vista a partilhar com colaboradores,

— sócios voluntários e com a comunidade em geral um vasto leque de recursos,
.

tais como, num primeiro momento, lrvros e manuais com importincia

. académica/técnica, bem como, na’gsanscasos lúdica. Para aceder, basta entrar

. no Menu NOS COMUNICAMOS/CENTRO DE REcURSOS’.

Se desejar rea:isar uma requisição, deverá falá-lo atravÉs do e-mau

secretariacenos nrg p1, indicando o titulo e o autor do livro pretendido.

Boas lelturasi

a.
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Durante este ano foi possivel, em termos gerais, a Associação desenvolver e participar,

em conjunto com os seus clientes, sócios, voluntários, parceiros e colaboradores, em

várias atividades, tais como as seguintes:

Á

(,-, dv 5
0

\ Soüdóhia
—ix.,’’,’

oe,_.,. ‘—i.-.

v.’,l.d.

—

4v,, Si.i, .4.4,

ame.

.4

2
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AngariaØo de Fundos

I
Calendários de Secretária — Campanha de Consignaflo de IRS 2019

L
o Ano Novo está ai e, por isso, pode conr com os Nossos (a endários de

a. Secretária que, todos os anos, Ieva.n mais ‘enge o nosso ape o à consignaçio

de Ifl5 por parte dos cidadãos Varias pessoas e empresas já adquiriram os

- , ‘l
- ‘ . -, seus, a quem muito agradecemos pelo gesto solidário!

Ter um (a endario perto desi e sempre util e em cada ano pode contar com

Q- ,

— “ ‘

as fotografias de dis’ersas atrridades realizadas na Associação NOS. Aflide’NOS

- ,
- — a proporcionar um 201.9 mais risonho a quem mais precisa’

Coienddrios disponíveis paro venda na receçõo do nosso sede e otrovés do Pano? Compra Solidário.!

Xl jornada de Recolha de Medicamentos — 2.3 de fevereiro de 2019

Esta na hora de, tod@5s juntos, farerrnos acontecer a Xl jornada de Recolha de

Medicamento,’ É ja no dia 23 de fevereiro! Esta é urna irsiciatrva do Banco
1

Farmaciutico de Portugal que, anualmente, permite que quem se dirige às 1* rh,4.szg

farmácias aderentes a estas recolhas do Banco Farmacêutico (que se realizam ,,. . it’ .‘t”

sempre a uni sábado) possa contribuir com medicamentos ou produtos de saúde

pan ofertar a quem mais necessita (utentes e familías acompanhados pela NOS).

A NOS vai estar presente em trás farmácias) este ano não sô no concebo do

Barreiro comotambém no concelho do Seixal:

Barreiro (lavradio): Faranaisa Parreira - 9hDO)13h00

-leira (Çorsoios): Farmácia Abreu Cardoso - 9hoO/13h00 e Farmácia Holon Vale Milhaços - lOhCO/13h00 e lShOOll9hDO

Angariaçáo de Fundos

NÓS p.omowCamintsada Solidária

a 13 de Abril CAMINHADA SOLIDÁRIA
Á VIII Caminhada solidária da NOS -

Assooaçio de Pais e Tecn,cos para a

niegraçio do Deficiente sa, ter lugar no

proeimo dia 13 de Abril. i-sic’ali’.’a ja

isabitualmr,te incluida na M,:ha Pibeirinfla

da Sasa de øanI’se,ma - inserda no

Atlet,tMo,qa — Torneio em At’et’smo das

Coteti-tidades do concelho da Moita com

partida marcada para as 161,30. esta

Caminhada tera lugar no Parque Municipal

José Afonso, na Sarsa da ganhara lMoitai.

Aos seus objetivos habituais de ‘promover

hábitos de vida saudave • d’vulgar a

nstrtução unto da comunidade•. esta

‘niciativa unta a amb,cio de ,‘o’tar a

anearsar fundos para a concretização de um

Mtôriaçin argumenta a Etupa de Angariação de Fundos desta institu!ção

Participei As inscrições a estão abertas late ao dia Ii de abril) no portal Compia soidarla via onlinei e na ‘eceção da sede da

5105 ‘pua Aquiles de A meida. •l!1 2330-226 Sarreirol, nos Cascuilhos todos os dias uteis entre as o9hOOi13h e as

lShOO;llhOOi Out’os parce’Tos da NOS vão. de igual modo estar drsponrieis para receber nscrições saiba mais sobre esta

Caminhada e sobre os seus apoios e patrocinios no nosso Evento de Faceboo1.i

Este ano, a NOS mantém o valor das inscrições a 7 passo, solidárIos sendo 5 passos soi,dar,os para usanças ate aos 3 anos

inclusi’.’ei o pagamento deve ter feito no ato da inscriçâo, tends o particioante direito a um it composto por uma t-shirt e uma

garraia de égua reutilirável lkit disponniel cerca de 10 dias antes da caminhada, no local onde e real:ada a inscrição:.

para quem se atrasar, as inscrições podem ainda ser feitas no proprso dia e local da prosa Isem multibancoj, a partir das 14h30,

cOm um custo adicional de imais 1 passo solidario’ para quem levantar O seu iit . reserva pagaI no proprio dia da Carn,nhada. a

entrega in.ciar’se-á tambem a partir dessa hora

Conte som muita animacão. a partir das 1Ah30 no Parque :eca afonso, e sorteios de oferta no final da camninhadai

Venha dei1 •lijr,toPcIemosFa:erOlerene

Aco’.’panheeneei’mnro na iio.so Papno de Fareeoak.

fl$
13 DE ABRIL DE 2019

ornem de conçtrtscin de uni no.n Centro m$e Atsvidadet Ocsnacionait da
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Eventossociaise$alidários

______________________

III Jornadas Técnicas da NOS

- A NOS ten, vindo a promovei enconTros 4

— , 1 j — • bianuais de refe,ão sobre a nter•ençio

D.,.nvolvkninto paa sociai fomei,sando partiiha de

espertincias de diversos atores sociais

• 7ahnd,ede2ott

•Itvo0.TMjaij
eaeeqwae rN..flb.4v..wQ
——4.- .!v., ‘—
oe..e.aeerceto..n, J4StStTÇ .isaq’w

e-mal p N._jt,.L.,.. i.’..oJ.,1i)qnOLOrQ “

Assim sendo no dia? de iuflho de 1019 esta

Associação ira ice ser as suas III jornadas

Técnicas — ‘Olhar(es) pela Inclusio’, cujo serre

centrei sera a Desenyolvimenlo Pessoal e

Comunitário, no ánibito da ceiebtação do seu

37! annpersirio O evento vai te’ ugar no

Auditorjo da Esco:a Superpor de Tecnoiogia do Barreiro (EST

Barrecol, do instituto Poissecnico de Setuba. iPS! sita na Rua

Americo da Silva Marinho 2839-001 Larradio

(onvidamo-o(a) a juntar-se a NOS para refletirmos em

conjunto sobre os desafios que a todo,, e a cada um de nós,

- se coloca no presente, em materia de construçio de uma

comunidade efetivamente inclusNa e sustentada.

Participe!

fl
1

raça o sua in5criÇO até ao dias de junho, através do

-

e-mau jornadas2olggonos.org.pt

(mau geral@nos.org.pt Tef.:2i2149OI!https//www.tacebookcosn/no5.a55ccuacaoV_z——i

1 — Inquérito por Questionário — Resultados da Avaliaçio de Satisfaç5o 2018

(4.,

infonnamos que os resultados do Inquérito por Questionário

realizado pela NÓS —Associação de Pais e Técnicos para a Integração

do Deficiente, com vista a analisar a satisfação das várIas partes

interessadas na vida da instituição, já se encontram disponivers para

consulta na receção da sede da Associação, bem como no use da

instituição (www.nos.org.ps / Secção ‘NÓS Somos’ ‘Documentos

Oficiais’). Para aceder diretamente onisna, dique !‘

Agradecemos o seu contributo, com vista a podermos continuar a

melhorar os nossos serviços e a proporcionar o acompanhamento

mais adequado a cada resposta/serviço.

Gabinete de Gessàa deáf6SØ

e .

; Ligue 760 300 444 e AJUDE-NQA AJUDAR!
Lmtsa de valor Acrescentado (custo de O,60€IVA resenendo 0,484 para a Associação NÓS)

:
Deeerec)*,.eflCoaeoeu P,afl’c’t.oÇÓØeS.atqtob,l,dodv

,1

-

..

Pedea Saci, ai Punce,,u. , lncsueõosoc’oi

.4
wanvvjcuiuirsi,n.wçÓocunoenç&Soonl e

Coordenada, GP5 Lawaduo 38,652115. .9.04878

Trás panei, aglutinarão oradores da arca social. economlce,

educativa, do emprego e da saude, pertulhendo a sue

eperiéncla em materia de Inclusão Social, Desenvolvimento

Suscentávei, Trabalho em Rede, Metodologia, de Intervenção

1 e de inovação Social
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Até 9 de junho, o nOSSO Pirilampo solta ás ruas para espalhar a sua magia com o tema

‘Pidiompo Mágico 2019: Po, uns mundo saudável e solidd,k!’ O lançamento desta

campanha que iniciou e 17 de meio decorreu a E de maio de 2019, no Teatro Thalia.

momento em que a NÓS marcou presença. A cerimónia foi presidida pelo Vice-Presidente

da Assembeia da República, Jorge tacão, e pe’a Secretária de Estado da lnc utão das

Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunet, que focaram a necessidade de que à inclusão

‘corresponda uma efetiva qualidadede vida, o que impica assegurar a defesa do ambiente

_____________

e a construçio de uma consciência ecológica onde todos possam participar’

___________________________

Resen.’e a saci Pirilampo ou outro moee’io.’ desta componho através do ccn’Coctø

____________________

210736194 ou envie a sua encomendo pa”a o e-mali ,nlopesrfflnosorqpz

XVIII Feira PedagÓgica do Barreiro 1 De 30 de maio a ide junho

De 30 de maio a ide junho, terá lugar, no Parque da Cidade, a XVIII Feira Pedagógica do municipio do Barreiro “Nós e os outros,

iguaidades e oportunidades’ é o tema deste edição na qual voltamos a estar integrados. Poderá acompanhar no site da Cámara

Municipa do Baneiro (CMB) o programa desta Feira que pretende reaçar os projetos edusativos e trabalhos desenvolvidos pela

comunidade escolar no ano letivo 2018/19. De destacar no dia 31 de maio, pelas 21h00, a apresentação do grupo de Dança do

NOSso CAO na tenda do Parque da Cidade.

III Jogos Adaptados do CAO da NÓS

Estamos de volta cornos nossos Jtsjogos Adaptados do NoSso Centro de Atividades Ocupacionais (CAQI, desta vez num formato

diferente ao tornarem-se nos iça Jogos Trimestrais da NÓS, sendo realizados ao longo do ano. Iniciámos esta terceira edição em

março com as provas de Nateção e, já em junho, vamos avançar para o Surfi Em setembro seta o mós do Atletismo e das Provas

de Orientação, tendo que o ano acabará, em dezembro, como Boccia e o JudO

Refra-se que nestes Jogos Adaptados panicipam utentes da NOS: bem como da CERCI do Barreiro e da Moita, da RUMO e da

APPACOM deSetibal.

Colónias de Fdrias e Musicoterapia

Por mais um ano, a NÓS está a organizar alguns momentos

de Férias e estamos todos na expectativa de que sero dias

maravilhosos, entre várias atividades, praia e piscina!

Já de ii de junho a 05 de julho, utentes das nossas

Residéncias Autónomas (RÃ) vão estar na Trofa, seguindo

depo;s, para Pegões. utentes da nossa Escola de Educação

Especial (ESE) e do Lar Resicencial ‘Nossa Casa’ (Lar) e para a

Caparica utentes de CAO. Refira-se que estas colõnias de férias te enquacrans no PROJETO N. 144/2019’ lISTO È QUE SÃO FÉRIAS

2019a aprovado pelo Instituto Nacional oara a Reablitação (INR).

Também aorovado pelo l%R foi o PROJETO N.2 347/2019 - aOS NOSSOS SONS COM SENTIDOS». Este é um projeto que

compreende sessões de Mutcoteapia a decover até ao final de dezembro de 2019 e que belellc.am ulentes da nossa EEE. de

CÃO e das RÃ.

A CMB, em parceria com as Instituições clv

Solidariedade Social (IPSS’s) do concelho do Barreiro, vai organizar a segunda edição do Arraial Solidário, iniciativa que, mais uma

vez, visa rontribuir para a visibilidade das IPSS, fomentar espaços de encontro interinstitucional e apoiar as IPSS na angariação de

fundos. O convivio, ainda em preparação, terá lugar no Largo junto à Igreja de NC Sra. do Rosário (Barreiro), não um mas dois dias:

14 e is de junho, entre as 19h00 e as 02h00.

Reserve já, pelo menos, um dos dias para visitar a NOSsa banca!

Mais pormenores em breve na nossa pàgina de Facebook e no site da CMBt

Ligue 760 300 444 e AJUDE-fl A AJUDAR!
Linha de Valo Acresceltado(rnJttuCeO.6C4+WArevertefldúo,48€paraa Associaçãc-NÕS)

Maio/Junho 2019 ‘0 Newsletter NÓS
Campanha Pirilampo Mágico 2019 1 Até 9 de junho

‘E -.

D
—,.

—

fl in,ilra’yaj.s ‘5

Li

Arraial Solidário 1 14 e 15 de junho
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Junho/Agosto 2019
Rotarv tio!, do Sarreiro entregou

donativo a utentes do Lar ‘Nossa Casa

O Rotary CIub do Barreira, na sua vertente

soidária procedeu, no dia 15 de julho, a

entrega de um donativo em espécie aos

utentes de Lar Residencial da NOS- A oferta

foi seguida de uma visita a esta resposta

social, que abraça diariamente 22 utente 5

com deficiéncia prohsnda,

A ;s’ ta ao Lar ‘Nassa Casa’ foi lesada a

cabo por Augusto Coelho, presidente do

Rotaq C!ub do Berreiro, e Carlos Cuinote,

secretario deste clube constituido em

1996 Em representação de tcoos os

elementos do Rotarir Club do Barreiro,

ambos os responsaveis procederam a entrega do donativo sokcrtdo ao clube pela direção tecnica do lar da NOS, na forma de

produtos de higiene pessoa; — entie giieies descartâveis. escovas de dentes e pastas. champõs e gei de banho, escovas de cabe o

cremes para o corpo, ao gasto dos 22 residentes desta ‘grande casa»

No ámbrto do apoio comunitario do Rorarj Club do Barreiro, Augusta Coelho considera que esta e uma forma de atividade que

permite ao clube, que atuamente preside, continuar a sua missão “iam dos nossos objetivos e precisamente ajudar os mais

necessitados, sejam eles pobres ou comi gumes imitações em termos de sauda e, dentro dos meios que temos, fizemos a doação

e programamos que a mesma fosse semetira;’, conteitualizou Augusto Coelho,

Em representação da NOS e da sua Cireção, (lisabete Guinote recebeu ot dois elementos do Rotary Club do Sarreiro e agradeceu

a prorlmirdade e o apoio dado a instituição da qual também á socia.fundadora. “Perante esta abertura e recetividade do Rotar1r

Club do Barreiro, a NOS sente uma enorme gratidão E visivei a consideração e o reconhecimento que a non, causa lhes merece’,

salientou a diretota

(€00 O oor;uq no ifltt 9, si no nOSSO sire

n(is
1 Histórias de Vida — ‘Olhar(es) pela inclusão’

Relatório e Contas
Ano 2019 )

--.,

Casos de sucesso disponiveis
no nosso site!

O dia 7 de junho de 2019 ficou registado como

piaR unld ntarca na iij’,ióra de vicia da NOS, ao

c eelsrarntos o Nosso 1 7t Aniversario coni a

realizaç ão. nesta data, das Nossas III Jornadas

Técnicas. jornadas t& lisas qe. seiitio as

tercelias orgaii,ailas por esta instituição,

G’,s”s vs ,iirv.s v,H’.’c’,-,s » ‘.:s’ 5 - s’isaranl e coilseguirans atingir o objetivo de dar

coistinu,dade’ a estes encontros de partilha de

esperiênc ias e conhiec ii,ieiito e de reflexão.

liiss isso iti en te em que a pai til lsa passou

tansbéni pela apresei1taão de algumas vídeo -

histórias de desenvolvinsento pessoal enquanto

casos de sticesso de inclusão, qt;e vansos

divulgar em breve 110 nosso site

www,nos.org,pt -

ai

Newsletter NÓS -
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NÓS em Parceria

Jordão Pedresa estabeleceram uma parceria que permite criar uma ielaçio de

prosinidade com profissionais de saúde assegurando qua idade, segurança e —

conveniência”. Para a diretora técnica deste estabelecimento do Vale da Anloreira.

MC Dulce Fonseca. a prestação de ser’.’iços no imbito desta parceria. nomeadamente

a realização de rastreios, a nonirorização da lerapeurica, vacinação e ações de eoucaçâo para a saúde, assim como beneficios na

aquisição de produtos farmacêuticos, permitirão acrescentar ganhos em saúde e financeiros. assim corno economia de tempo à

comunidade”.

Em sigor desde o comente mis de outubro. o protocolo ce ebrado abrange ulentes, trabalhadores e vo untarios da NÓS, bem

como todos os que sejam seus associados. A funcionar em prol da comunidsne ha 37 anos, esta Associação apoie cerca de 2500

pessoas residentes, sobretudo, nos conte ‘os do Berreiro e Ca Moita, atuando na arca da deficiência e prestando apoio a pessoas

em situação de desvantagem socia -

Para 1,1! Dulce tonseca, a parceria com a NOS e, desta modo. “uma oportun dade” pera a Farmácia Jcrdào °edrosa •‘a arger a

sua érea de sten’ençào na comunidaoa”, junto da qual pretende ‘acrescentar ‘alor cri’ saude’. ‘A parceria pern’’t ra lesar o;

serviços e os profissionais da farmacia para a em cio seu espaço fisico (da farmacial, criando uma solução adaptada aos rojo;

ritmos de ‘ad), que dão menos oispon ‘bi idaoe aos clientes’, rea ça a diretora tecnica.

Conspire ia protocolo e os vantagens a ele associadas medionte soiictraçào na ,eceçào da P165

Email:geral@nos.org.pt 1 Tel,: 212 1490001 btWsijwwAl.faceboQ*.comjnos.associarao

a

4,.,
r NOS na comunidade -

EXPOSIÇÃO

Relatório e Contas
Ano 2019

Associativismo no Barreiro os lupres, os factos c,.k / U.
e as pessoas’ 1 Até final de 2019

Até ao firal do ano 2019 pode esta- a Eaposço
‘Associativisno no Barreiro — os lugares, os factos € as

A S S O C 1 A E 1 V 1 S M O 1 pessoas’, uma in ciativa cuja organização e da

N O re;ponsabilicade da Câmara Mur’tipal do 8arreiro e que
1 B A R R E 1 R O se encontra patente no Espaço Memória até 31 de

1 dezembro. Horário de 2! a sâoado: sOhflsh e sah/18h,

1 caiar. ói.a.peaaoai
i i’sai.-gs.raca no âmbito do Dia Nac oral do

_________________________ _____________________________

Associativismo, em maio, esta mostra de tesIenu’ios

das forças vivas das associações e instituições do contelho do Barreiro inclui também a Associação NÓS. Vitite-nos!

NÓS e Farmácia jordão Pedrosa celebram parceria

A NOS — Associação da Pais e Tecnicos para a ntegração do Def’c’ente cc Farmac a

Jordão Pedrosa ce ebraram, recentemente. un, protocolo de cooperação que ‘,‘da

reforçar as missões das duas entidades. Apostar na prosimEdade dossei’siÇos e poupar

tempo ao; cidad ãos são dos principais ob,et-’,os sisados com esta parcera

A pensar num caminho con,ur.to benelico para a comunidade, a NOS e a farmac a

‘—E

Página 28 de 77



Compotas com fruta da epocd!

Relatório e Contas
Ano 2019

Compota de maçã, de abotora ou de marmelo, acompanhadas de cli. de erva.prsnc.pe’ Uma combinação ped.ita para uni bom

lanche que os jovens do nOsso (AO têm gosto em preparari ii sente o docinho desse adoSi Faça-NOS a sua encomende, atraves

do e-ma’l cao@nos otg pt ou do numero de seleniovel 930557431

$

dOS NOSSOS SONS

Tod@s temos musica em nós e a Muscoterapia permite traié4a ca para fora

1.1 ais’nsportante ainda e que a Muscorerapia tacirta o relacionamento, a

bipressão. a otganizaçáo. a aprendizagem a niobrizaçao e o relasamenio. bem

con,odesenvoive capacidades e/ou restaura funções da pessoa, para promover

a sue qua idade de vida.

E raso que acreditamos com o ‘OS NOSSOS SONS COM SENT,DOSv. um

projeto que compteenoe sessões de kluxicoterapa a decorrer ate ao final de

oezembro cc 2019, com a co aboraçáo do musicoterapeuta Anut Correia, e que

benefic.am utentes da ‘4OSsa Escola de Eoucaçâc Especial co NOSso Centro de

Atividades Ocupac.snais e das NOSsas Residências Autonomas

Retirase que este e uni pro,eto cofinanciado pato Programa de

Financiamen _Projç,zos do Instituto Nacional para a Reabitação VNR 19,

Ligue 760 300 444 e AJUDE-NOS A AJUDARI
unha devio, Asresceatado Icusio de O,6O&iVA revertendo O,4S€ para a Associação NOS)

Setembro/Outubro 2019 Newsletter NÓS1
r NÓS na comunidade -

JáconheceoolPdaAssociaçaoNós? .

.

O 6W . Gabinete de Inserção Profissional da Associação NOS é um espaço

criado a partir de unia parceria entre o IEFP - Instituto de Emprqo e 1 13 GAI3INLTF DE INSERÇÃO
- . . . - . . . . PRUFIStvIUN4L

Formaçao Profsional e a nossa institulçio, com inicio em junho de 2019.

como objetivo de complementar o Serviço Público de Emprego, numa lógica

de proximidade, garantindo o desenvolvimento das ações contratualizadas

com os serviços de emprego, dirigido nomeadamente a residentes na União

de Freguesias de Alto do Saisaleiho, Santo André e Verderena.

Outros objetivos são ainda

•Reforçar o apoio ao desenvolvimento do percurso da inserção ou reinserção profissional do’ dasampragados;

‘Promover o acesso às oportunidades educativas e formativa’,

‘Desenvolver uma atitude empreendedora de abordagem ao marcado de trabalho.

Lo-cal Horário de funcionamento Contactos

Rua Aquiles de Almeida N. 1 283O’226 De segunda a sesta-feira, das 9h00 às 17h00 e-mau: glp@nos.org.pt

Barreiro (intervalo de almoço: das 13h00 às 14h00) tlf: 21 2149003

1 ..

, ;;;n;;&

Lj
COM SENTIDOS» decorre até final de 2019

E
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Nós e os Nossos Parcefros

Relatório e Contas
Ano 2019

Agradecimento [ - —

Saoem o qe \OS sabe -

‘neinorro Ni:ari
l -

Sentir e.. zero’ f.l.zer.r

suem 450--amo: -taves :a

proap riade tios \OSsos

o-’

Um g’ ande Ohr-g a- lo ao

Banco 9P1 !Balco

Barreiro-Alto do Seixali n 50 ——-- -

e BaIco Barre,r o-Vigiei Donsoarda pelos p’esentes para as r- ‘iç as da Creche Os

Pirilampos’. Fa,naac ia Silva Iiaácio pelos prolutos de saude e higiene sara as NOSsas

crianças e overs a a, puas ia Joidao Peilrosa pelo delicioso bolo-rei n’se degssta ‘nos

com alegria!

Momenlos que -sartilhamos aqui corri lol(Ss. dando o everrislo d,’te: sarceiros como

r-uitoi mais 55€ nos asso ans J:sot mm c’ç- co’’oe o’çaa ‘osse ve’,ia’le-ernele

todos os -:a ;.i Olarigaclo a todis!

Parceria, da NÓS— Vantagens a pensar em tod@s!

Lembro/Dezembro 2019 0 Newslette r NÓS
1 -

— Angariação de Fundos -__________

Calendário de Secretária

2020

Ter cm raler’rtario e sempre

LiS1 e na Associ-aço NOS

i damos-lhe. -anualmente, um

loqsie pe’sonalizado com

fotografar fantasticas dos

1 NOSsos Ovens snie lhe

permeilo sercorrer o novo

ano de 2020 comum sorriso

car’egaoo de energia que

o/a acompanha’a socos os

Pa’a fazer a tua e’sco’nense. basta ena a’ iro mail com ose. oec do sara conl-aicacao@ros.org OS ou recorrer ao Portal Compra

Solioaria. sendo inclus-ve poesivel a erlrega oelos (orresos mediante pagamento dos pome:- de €nv.o

Pa’tic:pe na NOSsa (aJsa e altoe’aOS a proporcionar una N ata ‘e-as risorrio a quere aooiamos e Que se contac e por Tol@s o

ano intei,oi

CoierIdor,os d,sponhi.eii poro vendo d,ref o no receçôo rio nosso sede (Dor’eiro).

Valor a noton so/idorio ç ii 4 i rit lido!

na

e encot’a i-ssor-ves o a’et eç o ca NOSsa se-ie. o Resumo anual atualizado ilos Pari; cii os da 4ssot iaçao NOS sue

a: i:tgen’ coa e’ol dos Sol itso-aso’el. Socos, use-se; e Voiqt ar os panossa—st ti.s-io se acordo com os protocolo

pacer aes’aoelec aos ate 3 sara, solir te conuita pesca nocumenro e ‘o e ‘e de s:srrs.r dos -sereficos .a asa tem direito!

1

« 1r
e
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fl(•3 Relatório e Contas
Ano 2019

Árvores de Natal Ecológicas — dê-Nos o seu ‘GOSTO’

Já visitou a exposiç3o de “Árvores de Natal Ecológicas”, patente no

Mercado ia de Maio, no Barreiro?!

A árvore que aqui partilhamos é da Associaflo NÓS e poderá dar-Nos o

seu ‘Gosto” na página do Cea Barreiro, ruIa link d reto aqui indicamos abaixo,

O Centro de Educaçào An’biental da Mata da Machada e Sapal do Coma volta a

promover, em 2019, o passatempo “Gosto desta Arvore”, um passatempo com o qual se

pretende divulgar os trabalhos que estio em exposiçào no Mercado lede Maio, realizados pelas

escolas do Concelho do Barreiro, no âmbito do Concurso “Árvores de Natal Ecológicas”.

A arvore com mas ‘gostos’ até ao ficaI da exposiflo destes trabalhos, receberá uma

lembrança da Rese’va Natura: :ocal!

A votaço encerra no diaS de Janeiro, às 10h00. Gostariamos de ser a sua árvore l’avorital

L’nl< para votaço:

https://www.facebook.com/450539Y4 1191966/photos/a.1293311094179509/1293391410846136/?type=3&theate

Já sabe qu. pode criar uma angariação de fundos em prol da NÓS?!

Sela pelo seu Aniversário, por uma eposa especial ou simplesmente porque

assim o deseja, o Fatebook permite-lhe fazer o seu donativo e captar amigos

para ta-’sbêm o fazerem em prol de uma organizaço sem fins lucrativos.

A Associaçâo NÓS já está autorizada pelo racebook para ser uma das tausas

apoiadas e protessa o seu donar.vo e os dos seus amigos sem taxas adicionais.

Todos os contributos, por mais pequenos que lhe pareçam a si, so grandes

para NÓS!

Contamos com o seu apoio que canalizaremos, com muita estima, para os

NOSsos projetos! «Juntos Podemos razer a Diferença! »

Ligue 760 300 444 e AJlJDE-jQjA AJUDAR!
Linha de valor Acrescentado (custo de 0,60€+lVA revertendo 0,48€ para a Associaçlo NOS)

Importa ainda referir que, para além destas atividades desenvolvidas de carácter mais

geral - pois permitem a envolvência de praticamente toda a população apoiada e da

população em geral -, as diversas respostas sociais desenvolveram internamente

também diversas atividades focalizadas para públicos mais específicos, mas que

pretendem também, e sobretudo, a participação dos seus clientes; essas atividades

acabam por estar presentes nos Relatórios de Atividades das próprias respostas sociais.

A participação da NÓS em diversas atividades, assim como o seu envolvimento no

desenvolvimento de outras, é, muitas vezes, visível e demonstrada por alguns órgãos

de Comunicação Social locais, ficando aqui presentes as situações em que, durante o

ano de 2019, a Associação foi motivo de Notícia.

r
-1.4 ;

1tt
‘6

_fl -
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2019 EM IMAGENS E NOTÍCIAS

FEVEREIRO — Noite de Fados da NÓS, no jornal Setubalense/Diário da Região

BARREIRO Faalo em nome da sol’darioaladrr

Associação Nós mobiliza solidariedade
para novo Centro de Actividades Ocupacionais
No proeima dia 9

a NOS - Associacao

de Pais e Teanlcos para

a llltegracào do

Deficiente leva ao palco

do Ginaslo AlIetIco Clube

da Baixa da Banheila Lima

giande rinite

de Fados, para apelar

a coricretiranno ele Rim

novo pioject oinciLlsano

AS
aRaqdacuo ar Pan e

TrarnIoda para a lera caça a

da Defo rente rL ai na ri previ

eia dli Sneurnte’Lvtr
cd CIrnenie dignei clube da raiva

da Banheira Umeparrqo eigani:e

d Teses seurcquu’e ar angaria for-

dx ar ordenando de brasa, em
prol de cm n’os pio;ela de Cacho

de xc linidaarn Ocapacinnal, dcv-

nlniriiurnàa rrrrrradirecçdn er

Ldn’ur,r,de
O a li-bel nirlenien ChiLe di Bai

aae.biee.irer nrarcraouaiOS

na n’o ri ri-Te. ei erreI r. do nela ar cc

para um eseecliculo nus tOji iniCid

pelas aipoS- Una mcc ndlidãila

dedicada ad Fado que cor a crer

aaaaçdo dxv fidintae Afluem Crio

Cercar. Daar

te moa e lianeehi guri olor. ecnnlh

pancadas por ilneiln eaie na gui

lana pe,leguenaeNsn n Rafael na

o-ela de fade’
dentre rdenlen a Is-

nor irA e r cii Ir eram

cf Co: Corno ICCIO da mana Cm-
tem de Tcilvddddes Ocupaciar
cdl lambem aleda 1

çie a cempileana a rascão. pra

ri niarainclesân de pessoas Cem

ditiniencra e em viria cm dedo,

sanha gem saciar

(1o Lillrrnen pdi000’admta ri

rão aoerda ranca’ da NÓS. ri
Rua dqniIro de Armrida Pra, em
Sa,-nnxodrdrp Iarrrina.rnn

Oiri,ne ‘Iletice ilibe da

di Banhr,ru tira na Boa Cinco

la vaeal,adabanhrlraicn-n o

saie, ar nirrtÓlicr da Fadnn
Sal darias

Panaaargorizeçde dedo CIte

nadieamiradp pela Ecaipa ar cc

€aniacae de Famdnd da NOS a Au
sacia riu cerra a-no acalma role

da crln de vregaohias de rama da
uaan-nreirdnaro

vIa Faro Lerias, da Opt-ca Fincar.
din&vr,nnrnaes Ida - da Pantrii

ira Dtcrlãna-a da devi gnen grama

inerte e da Penal Cennra

Ana MARTINL VERIUBA

FEVEREIRO — Adesão à XI Jornada do Banco Farmacêutico, no jornal Rostos

jg•J_1.J 1_IIIIuIt4hIdlri :11.1’] fi prsqJleae
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Relatório e Contas
Ano 2019
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de IRS em órgãos de comunicação social nacionais e regionais
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AGÉNC FUNERÁRiA COSTA
5ETuAL 245 I 4”

FEVEREIRO, MARÇO e ABRIL — SPOT publicitário da Campanha de Consignação

Jornal Distrito Online

Relatório e Contas 14, —

Ano2019

VOTO DE PESAR P€lü Falecimento do Médico e
Dirigente Associativo, Jülio AdriSo
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OUTUBRO — Parceria entre NÓS e Farmácia Jordão Pedrosa

O DINtIO tIA RECItO DE

Relatório e Contas
Ano 2019
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ABRIL — Fórum Barreiro Night Run (10% receitas em prol da NÓS), no jornal

Setubalense/Diário da Região
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DEZEMBRO — Encontro de Partilha e Reflexão sobre Deficiência, no jorna11tsk

Setubalense/Diário da Região () j’Y
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Taxa de clientes avaliados pela

escala de SAN Martin

RA - 100%

SAD — 100%

CAO 1— 100%

LAR - 70%

CAFAP - 50%

Creche — 90%

CAO 11—90%

ELI — 100%

RA —100%

CAO 1- 100%

CAO 11-90%

Lar— 87%

Outras

com

escalas

avaliação

RA -0%

CAO 1 -0%

CAO II —(-10%)

Lar—(-13%)

Ao nível do Eixo — Abordagem Centrada na Pessoa, a NÓS sempre desenvolveu o

seu trabalho tendo como principal foco a pessoa servida e as suas necessidades; no

entanto, e durante o ano de 2019, tendo em conta o desafio lançado pelo modelo de

Qualidade EQUASS, a Associação, juntamente com as suas respostas sociais, tem

desenvolvido diversas metodologias de trabalho que avaliam pormenorizadamente cada

individuo.

-:-

iw•s
Eixo 7 — Abordagem Centrada na Pessoa

Relatório e Cantas
Ano 2019

Taxa de clientes com P.l

7

100%

RA - 0%

SAD - 0%

CAO 1—0%

LAR — (-30%)

CAFAP — (-50%)

Creche — (-10%)

CAO II — (-10%)

ELI — 0%

100%
respostas

outras

de

RA-56% RA—(-19%)

CAOI-87% CAOI—+12%
Percentil de Qualidade de vida 75°’

CAO II — NA CAO II — NA

Lar — 55% Lar — (-20%)

Taxa de equipamentos
100% 3

renovados

N° de instalações
+21 3

intervencionadas

N° de atividades realizadas 4 2 -2
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Ao nível das respostas sociais da área da deficiência, como é o caso das RA, do Lar

Residencial e do CAO, o modelo adotado foi o modelo de Qualidade de Vida baseado

na teoria de Schalock, pelo que os planos de desenvolvimento seguem essa teoria e a

escala adotada para avaliar a qualidade de vida dos clientes foi a escala de SAN

MART 1 N

As restantes respostas sociais, e tendo em conta as populações abrangidas, têm outros

instrumentos de avaliação e diferentes consoante o caso e a situação.

Durante o ano de 2019, as equipas tentaram ao máximo concluir a avaliação dos seus

clientes, segundo o modelo de Qualidade de Vida adotado, assim como a elaboração

dos novos Planos Individuais, tendo também na base este modelo de intervenção. No

entanto, e tendo em conta o dia-a-dia das respostas sociais e as exigências constantes

dos serviços e dos clientes, nem todas as respostas conseguiram finalizar.

No que respeita, neste eixo, ao ‘n°de atividades realizadas”, as mesmas são referentes

ao Projeto ‘Nossas Artes, projeto do qual se conseguiu executar dois dos quatro ateliers

previstos, com diversas atividades decorridas ao longo do ano. Foram eles o Atelier de

Expressão Corporal (Dança) e o Atelier de Expressão Plástica/Reciclagem, não tendo

sido possível concretizar o Atelier de Expressão Dramática nem o Atelier de Expressão

Musical, na medida em que este projeto e o seu desenvolvimento estão ainda

dependentes da disponibilidades de espaços para a execução dos referidos ateliers,

mais concretamente com a cedência de espaço pela empresa parceira Baía do Tejo,

SA..

Indicadores Metas Resultados Desvio

N° de clientes que necessitam

de ajudas técnicas, por 3 6 +3

tipologia

N° de consultas necessárias

que não são respondidas, por NA NA Não avaliado

tipologia

Realizados os

N° de clientes que necessitam encaminhamentos; no entanto,
- 13

de outro tipo de respostas não há vagas para as devidas

necessidades

Eixo 8 — Abranqência
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A NÓS, em conjunto com as suas respostas sociais, apoia frequentemente os seus

cljentes na procura e obtenção das ajudas técnicas necessárias para melhorar a sua

Qualidade de Vida e, consequentemente, das suas famílias. A Associação tem também

um papel bastante ativo em movimentos que pretendem melhorar a acessibilidade e a

adaptação dos serviços e espaços da comunidade à permanência e frequência de

espaços comuns da comunidade, apresentando, sempre que necessário, situações às

entidades com competências nesses domínios, como as Câmaras Municipais, as Juntas

de Freguesia, os Centros de Saúde, etc. relativas à necessidade de reduzir

determinadas barreiras que limitam os acessos a todos, num mundo acessível a

qualquer cidadão. A NÓS participa também nas reuniões de trabalho de grupos criados

no âmbito da Rede Social, na área da Deficiência e dos Idosos, e em iniciativas

programadas, como, por exemplo, a Semana da Diferença, iniciativas que têm,

habitualmente, uma particular visibilidade na comunidade, com forte impacto nas

atitudes pro-inclusão e na procura de soluções para os assuntos eminentes destas

populações na comunidade, tentando sempre reduzir as barreiras e melhorar as

condições gerais da vida das pessoas servidas.

Ao nível da procura de outras respostas mais adequadas para os clientes, torna-se uma

tarefa difícil, não pela identificação da necessidade da pessoa servida, mas, na maioria

das vezes, devido à escassez de respostas e vagas, ficando, infelizmente e quase

sempre, as situações por resolver ou encaminhar. A NÓS também tem feito esforços a

vários níveis para abranger e aumentar o seu número de vagas/capacidade em algumas

respostas sociais e, até mesmo, para criar novas respostas, por forma a tentar adequar

ao máximo as mesmas às necessidades das pessoas e também aumentar a

possibilidade de respostas a pessoas que estão a necessitar de apoio, mas não têm

vagas.

Eixo 9 — Orientação para os Resultados

Indicadores Metas Resultados Desvio

Monitorizações realizadas 1 por
1 O

em tempo útil semestre

Satisfação 80 % 90% - Clientes + 10% - Clientes

ra

ri. Relatório e Contas
Ano 2019
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86% - Famílias + 6% - Famílias

84,21% - Colaboradores + 4,21%% - Colaboradore

Os resultados face aos objetivos estabelecidos em Plano de Atividades têm sido

monitorizados semestralmente. No entanto, tendo em conta que durante estes dois anos

se percebeu que o facto da existência de um plano por Resposta Social - e

consequentemente uma monitorização por Resposta Social - tornavam a informação

bastante dispersa, optou-se por realizar, no ano 2020, um plano conjunto e uma

monitorização conjunta de toda a organização, deixando de se ter a informação dispersa

pelas diferentes respostas sociais mas sim a identificação do contributo que cada

resposta social dá em cada meta estabelecida (na qual seja relevante essa distinção).

A realização das monitorizações foi permitindo às respostas sociais aprimorarem o

trabalho e reorganizarem-se, além de que permitiu também a criação de planos de

melhoria numa ática de trabalho de melhoria continua, tendo por base o ciclo PDCA —

ciclo criado por Walter A. Shewart, na década de 20, que significa «Plan, Do, Check,

Action» (Planear, Fazer, Verificar e Agir). Esta metodologia desafia-nos,

constantemente, a avaliar o trabalho que estamos a desenvolver e a voltar a planear

consoante os resultados que se vão obtendo. Permite, então, a todas as respostas

sociais terem mais presente e visível o caminho que pretendem percorrer e em que

sentido, detetando e corrigindo possiveis falhas e desvios.

Ao nível da satisfação das pessoas servidas, esta foi bastante evidente, o que é muito

positivo para a organização. Durante o ano de 2019 verificou-se que pela parte dos

colaboradores houve um aumento da satisfação para com a NÓS. Pelo que, e ao

contrário de 2018, se superou a meta proposta de 80% de satisfação.

Eixo 10— Melhoria Contínua

E Indicadores Metas Resultados Desvio

Taxa de execução do plano de
80% NA

melhoria

N° de computadores adquiridos 10 13 +3

N° de jornadas realizadas 1 1 O

N° de abordagens inovadoras
1 -

experimentadas

À-
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Durante o ano de 2019 e tendo em conta a nova metodologia de trabalho adotada, a

NOS foi detetando áreas que carecem de melhorias, pelo que foi estabelecendo os seus /4

planos de ações de melhoria que estão a ser cumpridos e monitorizados. /S/ //
-‘
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A comunicação e a participação das diferentes partes interessadas da NÓS é muito,,

importante para a reflexão e melhoria da qualidade do atendimento e dos serviço”

prestados. A recolha das opiniões, sugestões, reclamações e elogios podem ser um

importante input para ações de melhorias. O mesmo acontece em relação ao registo de

todas as ocorrências que têm lugar nos serviços.

Entendemos que esta participação dos diferentes atores constitui uma manifestação de

interesse na vida da Associação, de valorização das nossas práticas e de criação de

oportunidades de melhoria dos serviços prestados. O mesmo acontece em cada serviço

com o registo e tratamento das ocorrências, de forma a que o sistema, ou seja, a

Associação, seja alimentado por todas as partes interessadas e detetadas todas as

possibilidades e necessidades de melhorias.

Assim, no ano de 2019, apenas houve existência de um total de 24 ocorrências

distribuídas por 4 respostas sociais; neste ano não se verificou nenhuma reclamação,

elogio e sugestão. Importa referir que todas as ocorrências são dadas a conhecer à

Direção.

LAR

OCORRÊNCIAS

Geral CAO

SAD

Ao analisar as ocorrências percebeu-se que grande parte das mesmas se deve a danos

físicos, seja de colaboradores seja de clientes, assim como de comportamentos
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inadequados pela parte dos clientes. Os danos de património, sobretudo relacionados

com acidentes com veículos, também são situações bastante presentes.

O gráfico que se segue demonstra a forma como se dividem as ocorrências tendo e

conta o tipo de situações.

Danos de
Património

Acidentes

OCORRÊNCIAS
Erros de

Procedimento

Co rnportain e nto

Inadequados pelos
colaboradores

Danos Físicos

Ao nível das ocorrências considera-se relevante reforçar juntos das respostas sociais a

necessidade de reportar sempre ao Gabinete de Gestão da Qualidade, através do

impresso próprio, as ocorrências que ocorrem durante o ano.

o rn portam e o to

Inadequados pelos
clientes
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Pessoas e Infraestruturas

Pessoas

Os encargos com o pessoal constituem, nas organizações como a nossa, a maior

rúbrica do orçamento. No nosso caso, representou, em 2019, 69% de todo o orçamento.

A sublinhar a ligeira diminuição do seu peso percentual no conjunto dos custos, facto

relevante tendo em conta que em 2019, além do aumento da atividade, ocorreu uma

atualização geral de carreiras e atualização salarial.

Se é certo que, em termos económicos, este peso no conjunto do orçamento é muito

elevado e limita a capacidade de gestão e levanta riscos sob o ponto de vista da

sustentabilidade, não é menos verdade que as pessoas constituem a dimensão crítica

das organizações e que devem ser encaradas não como um encargo, mas como um

investimento.

Não existem clientes felizes, sem trabalhadores felizes. A qualidade dos serviços

prestados e o bem-estar dos clientes também depende do bem-estar dos trabalhadores

e da sua realização pessoal.

Existe, assim, a necessidade de atender às necessidades de todas as pessoas na

Associação e procurar contribuir para a melhoria das condições dos trabalhadores e do

seu contexto de trabalho.

Considerando sempre as condições objetivas que existem para investir na melhoria dos

contextos de trabalho, continua a ser uma área em que a NÓS tem investido imenso e

deve continuar a investir, procurando elevar os patamares existentes, salários,

condições físicas, grau de mobilidade, responsabilidade, reconhecimento e de

realização. Desta forma, durante o ano de 2019, foram realizados os ajustes das

categorias de todos os colaboradores, resultando, em muitos dos casos, em aumentos

salariais, acabando assim por aumentar também os encargos gerais da Associação

NÓS com recursos humanos. Também em 2019 foi aumentado o subsidío de

alimentação dos colaboradores, assim como o valor de apoio por quilómetro percorrido

em viatura própria para fins profissionais.

A visão que possuimos envolve um compromisso de todas as partes interessadas na

prossecução dessa orientação. Além das condições existentes e propiciadas pelos

órgãos sociais, existe sempre a iniciativa e a responsabilidade individual que é

insubstituível no processo de aumento de bem-estar, motivação e autorrealização.
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A NÓS proporciona e incentiva a formação profissional dos seus colaboradores, de /,4/qh’

• •. .• . .

forma muito apreciavel, em areas de interesse para a sua pratica profissional, de forma )&

a valorizar as pessoas que trabalham na Associação e, consequentemente, a resposta

oferecida às pessoas servidas. A criação de um modelo de avaliação de desempenho,

com definição de competências e objetïvos pessoais e de equipa, permite que se

consiga dar um foco individual ao trabalho desenvolvido por cada recurso humano. A

própria implementação do Sistema de Gestão da Qualidade obriga a um maior

envolvimento de todos e a uma constante disseminação de todo este sistema, ou seja,

consequente de toda a prática diária pretendida na Associação.

Percebe-se, assim, que a autoavaliação organizacional, a avaliação através dos

questionários de satisfação, assim como a participação dos recursos humanos nas

auditorias, constituem exemplos de boas práticas de participação e envolvência das

pessoas no dia-a-dia institucional. Para dar uma resposta de qualidade a todas as partes

interessadas, a NÓS tinha, a 31 de dezembro de 2019, um alargado número de

trabalhadores, mais concretamente um total de 120.

A distribuição do Pessoal por Categorias Profissionais é apresentada no seguinte

quadro:

Firnçôes

Psicólogo (a)

Técnico (a) Superior de Serviço Social

Sociólogo (a)

Terapeuta da Fala

Terapeuta Ocupacional

Fisioterapeuta

Técnico (a) Superior de Reabilitação Psicomotora

Administrativo (a)

Educador (a) Social

Educador (a) de Infância

Agente de Educação Familiar

Professor (a) destacado pelo Ministério da Educação

Animador (a) Sociocultural

Motorista

Monitor (a)

Ajudante de Ação Direta

Ajudante de Ação Educativa

N°. de trabalhadores

11*

10*

2*

4

2

2

3

5

1

2

2

1

1

2

4

46

9
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Auxiliar de Ocupação 1

Ajudante de Estabelecimento de Apoio a pessoas 4

com Deficiência

Trabalhador (a) de Serviços Gerais 7

Estagiário (a) Profissional 2

Voluntário (a) 44

*obs
- importa referir que nas categorias com * há elementos a desempenhar funções

na Resposta Social RSl com a Categoria de Técnico Supedor das Ciências Sociais e

Humanas (sendo e/es 3 Psicólogos, 5 Assistentes sociais e 2 Sociálogos).

Importa referir que, desta lista de colaboradores, há 5 elementos que assumem funções

de Diretores Técnicos, sendo eles 2 Técnicos de Serviço Social, 1 Educador de Infância

e 2 Psicólogos e ainda 1 elemento que assume funções de Diretor Administrativo.

Importa referir também que, do quadro apresentado, ainda existem vários colaboradores

que assumem funções de coordenação nas diversas Respostas Sociais e Projetos.

Ao nivel das habilitações académicas destes profissionais é interessante perceber como

elas se distribuem, conforme apresentado no gráfico abaixo.

• < 6 ano escojaridade

• Bacherel

• Doutoramento

Cursos Especializados

Mestrado

Habilitações Literárias

• 6 ao 122 ano de escolaridade

• Licenciatura
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Existe uma dificuldade inerente à gestão das pessoas e à atividade desenvolvida. O

trabalho realizado pelos trabalhadores de apoio direto, como é o caso dos ajudantes de

ação direta, que se traduz na função com maior número de colaboradores na

Associação, envolve uma sobrecarga física continuada devido às características da

população atendida, colocando uma forte pressão sobre os serviços devido às questões

de saúde que o próprio envelhecimento do pessoal agudiza. Por este motivo verificou-

se, durante o ano de 2019. a necessidade de substituição de vários colaboradores que

se encontravam de baixa.

Trata-se de uma matéria sobre a qual a Segurança Social deveria ponderar, criando

legislação específica mais adequada e facilitando o acesso à reforma ou pré-reforma

nas profissões mais sujeitas a este desgaste.

lnfraestruturas e outros recursos

Durante o ano 2019, e como descrito anteriormente, a NÓS tem tentado realizar

esforços na tentativa de ampliar o Lar Residencial e construir um novo CAO junto ao Lar

Nossa Casa’; no entanto, não foi possível avançar com a execução desses projetos.

Também durante o ano de 2019, foi possivel a realização de obras de melhoramento e

correção nos edifícios das RA e do CAO. Foram também realizadas obras de

manutenção no portão do LAR, aquisição de mobiliário para a Creche, reparação de

roupeiros e aquisição de estores para as estruturas residenciais.

Foram ainda atualizadas e renovadas as placas de identificação dos vários

equipamentos sociais.

Em 2019, a NÓS adquiriu 13 computadores portáteis para renovar o parque informático.

As infraestruturas existentes na NÓS mantiveram-se as mesmas durante o ano de 2019,

não tendo sido adquirido nenhum novo espaço nem nenhum veículo. Durante o ano de

2019, a equipa de RSl teve de abandonar o espaço onde decorriam as suas atividades,

estando provisoriamente num espaço do edifício sede.

Ao nível de recursos materiais, estes foram sendo adquiridos conforme as necessidades

dos serviços e autorizações dadas pela própria Direção.

Página 50 de 77



r) Relatório e Contas
Ano 2019

Pa rc e rias

A NÓS procura reunir com entidades, empresas e todos os que possam ser nossos

parceiros face à necessidade de reforçar a ligação com a comunidade e de estabelecer

novas parcerias, na tentativa de consolidar uma estratégia que permita não só obter

mais donativos (monetários, em espécie ou em trabalho voluntário), como oferecer

vantagens aos clientes, sócios, voluntários e colaboradores da NÓS, por intermédio dos

parceiros, ao que se somam as importantes oportunidades de inclusão, por via de

estágios e/ou momentos de voluntariado ou de Atividades Socialmente Úteis.

O financiamento — no que respeita agora somente a esta vertente - é um motor de boas

ideias e soluções que emanam da sociedade civil e de todo o universo da economia

social. No entanto, a escassez de financiamento é bastante grave para entidades da

esfera social, pois podem ver a sua atividade comprometida, pondo em causa a sua

missão, os seus valores e até a sua visão.

Para que tal não aconteça, são necessárias formas de contornar os constrangimentos

do financiamento tradicional. A construção de pontes com a comunidade local e o setor

empresarial pode, por isso, ser um caminho complementar ao financiamento estatal e

bancário. Cruzar o ADN do segundo setor (as empresas) com o da economia social

pode ser benéfico, uma vez que existem competências no setor empresarial que faltam

ao setor social e vice-versa e porque esta junção de esforços permitirá retirar mais-

valias para a comunidade local.

Nenhuma entidade local consegue, de facto, atingir individualmente os mesmos fins que

alcança com o envolvimento de parceiros empenhados. As empresas são uma das

principais fontes de financiamento da Associação NÓS, existindo várias formas de as

mesmas se envolverem: tornando-se mecenas/apoiando um projeto específico ou

prestando serviços probono ou com descontos disponíveis à comunidade interna da

NÓS (consultar anexo Parceíros da NÓS - Resumo 2019).

A NÓS procura, assim também, apresentar algumas vantagens aos seus parceiros,

nomeadamente na área da Comunicação e Imagem, bem como de Marketing Social, ao

promover a imagem dos mesmos no site da Associação e no âmbito das iniciativas em

que dão o seu apoio.
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Durante o ano de 2019 foram desenvolvidos projetos a nível nacional e internacionai,L’ /(/7i

que favoreceram bastante o desenvolvimento da NÓS no desenvolvimento do seu

trabalho social.

Ao nível nacional, a Associação desenvolveu 2 projetos ao nível do Instituto Nacional

para a Reabilitação (INR) — os primeiros a seguir referidos — e ainda outros dois com os

respetivos objetivos:

“Os nossos sons com sentido!” — um projeto que tem o seu foco na música, na

estimulação através dos sons. Foram proporcionadas sessões de Musicoterapia e a

constituição de uma banda musical para 4 das respostas sociaís da NÓS associadas à

deficiência: CAO, RA, Lar e EEE.

‘Isto é que são férias!’ — realização de uma semana de férias para 4 das respostas

sociais da NÓS, RA, CAD, Lar e EEE, que proporciona a realização de novas

experiências, assim como a realização de férias, momento também bastante importante

para o descanso do cuidador.

Projeto ‘Nossas Artes’ - projeto transversal às várias respostas sociais e inovador no

campo das atividades artísticas, que engloba pessoas da NÓS, desde utentes, pais ou

outros, a pessoas da comunidade local. Este projeto foi alvo de candidatura ao INR, mas

já atualmente no ano 2020, tendo já recebido confirmação de financiamento aprovado.

Ao nível internacional, a NÓS deu continuidade ao desenvolvimento do projeto

Performers #2, Sociodrama, no âmbito do Erasmus+, projeto que visa a formação

de técnicos na área do Sociodrama. Através deste projeto, a NÓS ganha a possibilidade

dos seus técnicos poderem dar continuidade à formação recebida numa primeira fase

anterior, envolvendo a aplicação do Sociodrama junto de jovens e agora junto da

comunidade.

Também em 2019, e apesar de não ter obtido financiamento por parte do INR, para a

realização de mais uma edição, a NÓS deu continuidade aos seus Jogos Adaptados,

tendo mesmo incluido uma nova atividade de Surf Adaptado.

Ainda durante o ano de 2019, a NÓS realizou mais uma edição das suas Jornadas

Técnicas “Olha(es) pela Inclusão”, jornadas que, sendo as terceiras organizadas por

esta instituição, visaram e conseguiram atingir o objetivo de dar continuidade a estes

encontros de partilha de experiências e conhecimento e de reflexão. Um momento em
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1. Introdução

A NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE,

com sede social em R Aquiles de Almeida n 1, com um capital social de 106.463,48€,

tem como atividade principal Atividades de apoio social para pessoas com deficiência,

sem alojamento. O presente relatório de gestão expressa de forma apropriada a

situação financeira e os resultados da atividade exercida no período económico findo

em 31 de dezembro de 2019.

O presente relatório contem uma exposição fiel e clara da evolução da atividade, do

desempenho e da posição da NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA

INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE, procedendo a uma análise eguilibrada e global da

evolução dos resultados e da sua posição financeira, em conformidade com a dimensão

e complexidade da sua atividade, bem como uma descrição dos principais riscos e

incertezas com que a mesma se defronta.
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que a partilha passou também pela apresentação de algumas vídeo-histórias de

desenvolvimento pessoal, social e de inclusão alicerçadas no trabalho em
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2. Enquadramento Económico

Devido às tensões políticas, nomeadamente entre os Estados Unidos e o Irão, e

tensões comerciais, em especial entre a China e os Estados Unidos, ao

enfraquecimento do investimento privado e ao nível elevado de incerteza política, alguns

dos analistas preveem um enfraquecimento do crescimento global para este e próximos

anos.

Ao longo de 2019, os governos depararam-se com novos desafios, com o crescimento

da insatisfação social em alguns países, levando a várias manifestações e protestos,

assim como vários desastres naturais, como os incêndios na Austrália, cheias na África

Oriental e seca extrema na África do Sul. O aumento das barreiras tarifárias entre os

Estados Unidos e os seus parceiros comerciais, não só a China, mas também entre a

União Europeia, denegriu o sentimento dos consumidores, tendo gerado também várias

desacelerações cíclicas em diversas economias. Apesar de no final do ano terem

surgido notícias positivas em torno destas negociações, não foram suficientes para

mitigar este sentimento, que poderá repercutir-se também no setor produtivo e

tecnológico.

Uma política monetária mais flexivel deverá ajudar a recuperar a economia no curto

prazo. No médio e longo prazo, os governos deverão trabalhar em conjunto para criar

regras e taxas comerciais mais justas, de forma a impulsionar o investimento. Nos

próximos anos, os governos deverão focar-se em estratégias que levem a um mundo

cada vez mais digital, apostando também em politicas que apoiem as energias

renováveis, com vista à diminuição das emissões de CO2, de forma a mitigar os riscos

de estagnação do crescimento no médio e longo prazo.

2.1 A Nível Internacional e Europeu

Após um abrandamento significativo da economia nos últimos três trimestres de 2018,

o Fundo Monetário Internacional (FMI) aponta para uma estabilização da atividade

económica global em 2019. O aumento das tensões comerciais e geopoliticas

desencadearam num aumento dos níveis de incerteza, refletindo-se por sua vez no nível

de confiança dos investidores, levando a uma desaceleração do investimento, da

produção e do comércio internacional. Assim, o FMI prevê um crescimento global de

apenas 2,9% para 2019—o valor mais baixo registado desde 2008.

Para as economias em desenvolvimento, o FMI prevê um crescimento de 3,7%, reflexo

de algumas economias com um maior nível de stresse e baixo desempenho económico,
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como foi o caso da Índia, bem como de um desaceleramento económico na China, que

se prevê que se situe nos 6,1% em 2019.

Nas economias avançadas, esta estabilização da atividade económica, em conjunto

com as noticias favoráveis sobre os acordos entre os Estados Unidos e a China e a

diminuição dos receios de uma má negociação do Brexit, reforçaram o sentimento dos

mercados financeiros, já sustentado por cortes nas taxas dos bancos centrais,

nomeadamente nos três cortes realizados na segunda metade de 2019 pelo banco

central dos Estados Unidos (FED).

O mercado acionista também se mostrou positivo nas economias avançadas durante os

últimos meses de 2019, e as obrigações soberanas, após ter-se verificado uma queda

em setembro, começaram a recuperar também nos últimos meses de 2019. Nas

economias emergentes, verificou-se também uma melhoria nos mercados de títulos.

Quanto às principais moedas, verificou-se um enfraquecimento de dois pontos

percentuais no dólar americano e no yen japonês, enquanto que o renminbi chinês

reforçou-se em cerca de l,5%. Já a libra esterlina foi apreciada em 4 pontos percentuais

desde setembro.

Assim, e tendo por base dados do Banco Central Europeu (BCE), a cotação EUR/USD

apresentou um perfil descendente ao longo de 2019. situando-se nos 1,1397 no início

do ano, tendo apresentado durante o mês de junho um pico ascendente, chegando aos

1,1394. O valor mais baixo foi registado em finais de setembro, onde atingiu os 1,0889,

fechando o ano nos 1,1234. Quanto à libra esterlina, no início do ano apresentava uma

cotação EUR/GBP de 0,90165, tendo-se notado uma trajetória descendente até inícios

de maio, onde chegou aos 0,8547, começando então a notar-se uma inversão, tendo

atingido o seu pico máximo em inícios de agosto, com uma cotação de 0,9282, voltando

então a descer, fechando o ano com uma cotação de 0,8508.

Apesar de continuar-se a verificar um aumento na criação de emprego (em alguns

casos, num contexto de taxas de desemprego em níveis mínimos), a inflação dos preços

do consumidor permaneceu estável nas economias avançadas, tendo-se notado no

terceiro trimestre de 2019 uma estabilização no setor produtivo, mas algum

enfraquecimento no setor dos serviços.
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Quanto ao comércio global, este registou um abrandamento significativo na primeira Ç
metade de 2019. Em termos anuais, a OCDE estima um desaceleramento, devendo/ttttr.

L/’
situar-se em 1,0%, o valor mais baixo desde 2009.

Durante os primeiros meses de 2019, o preço do petróleo apresentou uma tendência

marcadamente ascendente, tendo subido cerca de 20 dólares por barril entre janeiro e

maio, situando-se nos 70 dólares por barril, devido às fortes restrições do lado da oferta,

nomeadamente pelo aumento das tensões no Médio Oriente. Entre junho e novembro

registou-se uma trajetória mais moderada, tendo-se registado em meados de novembro

um preço de 63 dólares por barril. Para o conjunto do ano, projeta-se um preço de 64

dólares por barril, uma redução de quase 10% face a 2018.

Relativamente aos Estados Unidos, apesar de se ter verificado um crescimento

significativo no segundo trimestre de 2019 (2%), a economia americana voltou a

estagnar, resultado dos fracos níveis de investimento, bem como do desvanecimento

dos efeitos das reformas tributárias feitas em 2018. Para o total do ano, o FMI prevê um

crescimento de 2,3%.

Apesar das tensões comerciais com a China terem diminuído, novos riscos apresentam-

se, como o anúncio feito pela Boeing sobre a paragem indefinida da produção do seu

737 MAX, aumentando assim o enfraquecimento do setor produtivo. No final do verão,

registou-se pela primeira vez desde a última crise financeira uma inversão da yield curve

americana. Esta curva é muitas vezes vista como um indicador de recessões

económicas.

Quanto ao Reino Unido, durante a primeira metade de 2019 notou-se um abrandamento

da atividade económica, num contexto de elevadas incertezas sobre as negociações do

Brexit, que se vieram a dissipar ao longo dos últimos meses do ano, especialmente em

dezembro, com o resultado das eleições a tornar-se favorável para uma saida ordeira

da União Europeia. Em termos trimestrais, e segundo dados do BCE, nos dois primeiros

trimestres de 2019 notou-se uma contração económica, começando a recuperar a partir

do terceiro trimestre, onde se registou um crescimento de 0,3%, reflexo de um aumento

das exportações neste período. Ao longo do ano o consumo privado manteve-se sólido,

refletindo um forte crescimento dos salários, tendo também o contributo do consumo

público. Por outro lado, o fraco investimento contrabalançou os níveis de crescimento.
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Já a economia europeia encontra-se no seu sétimo ano consecutivo de crescimento,

apesar de se notar algum nível de abrandamento, devido sobretudo ao enfraquecimento

dos setores comerciais e de produção, ainda assim mitigado pela melhoria na procura

doméstica, nomeadamente no investimento. A Comissão Europeia prevê uma taxa de

crescimento para 2019 de 1,1% para a zona euro (EA1 9) e de 1,4% para o conjunto dos

países da União Europeia (EU28). Segundo a mesma, os países que mais contribuíram

para este crescimento foram a Polónia (+1,3%), a Hungria (+1,1%)e a Estónia(+1,0%).

Já para o conjunto do continente europeu, o FMI aponta uma taxa de crescimento de

1,4%, bastante inferior ao verificado em 2018 (2,3%), notando-se uma forte diferença

entre as economias avançadas, que registaram um decréscimo de 0,1% face a 2018, e

as economias emergentes, que cresceram 0,5%.

Em termos comerciais, na EA19 registou-se um enfraquecimento da demanda externa,

especialmente nos países membros orientados para a exportação. Devido sobretudo à

queda dos preços da energia, notou-se uma diminuição da inflação que, segundo

projeções da Comissão Europeia, deverá situar-se em 1,2% em 2019 para a EA19 e

nos 1,5% para a EU28.

Exoc’açÕese In’o&raçõe da EA19
Banco Cen:ra ELrcúeu e Eu’os:at

‘.‘a 0es em Oe,cefl!aaem

Em relação ao deficil soberano, manteve-se relativamente estável ao longo de 2019,

permanecendo na EAI9 nos 0,7% no segundo e terceiro trimestres e nos 0,9% para a

EU28, em ambos os trimestres. A Comissão Europeia aponta também para uma divida

pública agregada da EA19 de 86,4% em 2019 e de 80,6% para a EU28. Contudo, em

relação ao deficit agregado para 2019, tanto na EA19 como na EU28, prevê-se um

ligeiro aumento de 1 e de 2 pontos percentuais, respetivamente, face aos mínimos

históricos registados até 2018.

47

._
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Durante 2019, o mercado de trabalho manteve-se forte, com o desemprego a situar-se

no seu nível mais baixo desde o inicio do século. A Comissão Europeia prevê para a

EA19 uma queda da taxa de desemprego de 7,6% e de 6,3% para a EU28. Para o

terceiro trimestre de 2019, o Eurostat indica um crescimento do emprego de 0,9% na

EA19 e de 0,8% na EU28 em comparação com o mesmo período de 2018. Ainda assim,

verificou-se alguma resiliéncia na criação de emprego.

2.2 A nível Nacional

No Boletim Económico de Dezembro de 2019, o Banco de Portugal aponta uma

trajetória descendente da atividade económica, prevendo um PIB de apenas 2% para

2019, face aos 2,4% registados em 2018. Ainda assim, face ao primeiro semestre do

ano, onde se registou um ligeiro abrandamento em comparação com o segundo

semestre de 2018 (de 2,2% para 2%), o crescimento do PIB deverá manter-se estável

na segunda metade de 2019, em parte devido ao crescimento do consumo privado

durante o mesmo período.

Para o terceiro trimestre de 2019, o Instituto Nacional de Estatística (INE) avança com

uma taxa de crescimento do PIB em termos homólogos de 1,9%. Para esta variação, a

procura interna contribuiu em 1,5% do PIB, ainda assim inferior ao contributo registado

em 2018 (1,7%), tendo a procura externa, em termos líquidos, apresentado uma

contribuição de -1,3%, tendo-se registado uma aceleração tanto das importações de

bens e serviços (de 4,8% no segundo trimestre para 5,8% no terceiro trimestre) como

das exportações de bens e serviços (de 1,6% para 2,6%). Em termos anuais, o Banco

de Portugal prevê para 2019 uma redução no crescimento das exportações de bens e

serviços, para 2,8%, após um dinamismo verificado nos últimos anos. Este menor

crescimento está associado ao abrandamento da procura externa, sendo também

afetada por alguns fatores idiossincráticos, que também contribuíram para uma redução

particularmente baixa da inflação. Para a última metade de 2019, o Banco de Portugal

prevê uma ligeira aceleração, refletindo a forte recuperação das exportações de bens

energéticos, bem como um maior crescimento das exportações de serviços.

Quanto às importações, deverão registar uma taxa de 5,4% em 2019. Esta

desaceleração face a 2018 é justificada pela desaceleração das exportações, em
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especial dos bens não energéticos, e do consumo privado, nomeadamente no consumo

de bens duradouros, que possui um forte conteúdo importado.

Quanto ao investimento empresarial, em termos nominais, estima-se uma taxa de

crescimento anual de 3,8%, notando-se como principais objetivos do investimento os

relativos à substituição e à extensão da capacidade de produção. Contudo, para as

empresas exportadoras, estima-se uma redução no investimento de 2,3%. Como

principal fator limitativo ao investimento, aponta-se a deterioração das perspetivas de

vendas, seguido da incerteza sobre a rentabilidade dos investimentos.

A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) deverá ser a componente da despesa a

apresentar um crescimento mais dinâmico, com uma aceleração de 7,3% em 2019,

devido ã componente de construção, em alguns casos associada ao investimento

público no tocante a projetos de infraestruturas de grande dimensão, mas também

associada ao dinamismo da construção residencial. Ainda assim, prevê-se uma

desaceleração da FBCF no segundo semestre de 2019.

Em relação ao investimento total, registou-se um crescimento homólogo de 8,8% no

terceiro trimestre de 2019, uma desaceleração em comparação com os 10,5%

verificados no trimestre anterior, justificada pelo comportamento da FBCF empresarial.

Em termos nominais para o conjunto do ano, o INE estima um crescimento de 3,8%,

resultando dos contributos positivos do investimento em construções e equipamentos

(2,0% e 1,3%, respetivamente). No terceiro trimestre do mesmo ano, registou-se um

crescimento de 2,2%, superando o crescimento da poupança bruta, refletindo-se na

capacidade de financiamento, que diminui 2 pontos percentuais entre o terceiro e

segundo trimestres de 2019, de 0,5% para 0,3% do PIB. Esta diminuição deveu-se a

um agravamento do saldo negativo das transações externas de bens e serviços, com

as importações a crescerem mais do que as exportações. Assim, o saldo externo de

bens e serviços apresentou-se negativo durante os primeiros três trimestres de 2019,

situando-se neste último em -0,8% do PIB, o que denegriu a capacidade de

financiamento da economia portuguesa, que passou de 0,5% no segundo trimestre do

ano para 0,3% no trimestre seguinte.

Em relação ao setor não financeiro, e ainda para o terceiro trimestre de 2019, a

necessidade de financiamento manteve-se nos 4,0% do PIB, tendo a poupança

aumentado 1,7% face ao trimestre anterior, enquanto se registou uma desaceleração

do investimento empresarial, de 2,2% no segundo trimestre do ano para 1,3% no
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terceiro. Num inquérito realizado pelo INE, destacou-se o autofinanciamento como a

principal fonte de financiamento para o investimento das empresas, sendo o crédito

bancário a segunda principal fonte de financiamento, em especial para as empresas

exportadoras.

Quanto ao Valor Acrescentado Bruto (VAB), em termos reais e a preços base registou

um crescimento homólogo de 1,5% no terceiro trimestre de 2019, uma variação de 1,4%

face ao trimestre anterior. Já o Excedente Bruto de Exploração aumentou 0,5% entre o

segundo e terceiro trimestre de 2019.

Em 2019, registou-se uma taxa de variação média do IHPC de 0,3%, inferior à registada

em 2018 (1,2%). A inflação, medida pela taxa de variação do IHPC, deverá diminuir

signiticativamente em 2019, de 1,2% para 0,3%, sobretudo devido à queda dos preços

dos bens energéticos, em linha com a redução do preço do petróleo, mas também

explicada por quedas significativas nos preços de alguns bens e serviços, como o caso

dos transportes públicos, das propinas do ensino superior e dos manuais escolares no

ensino secundário.

Quanto às famílias, notou-se um crescimento da capacidade de financiamento, de um

ponto percentual entre o segundo e terceiro trimestres, situando-se em 1,2% do PIB

neste último, reflexo de um aumento da poupança corrente superior ao da FBC.

Contudo, regista-se ainda uma elevada taxa de pobreza ou exclusão social, de 21,6%,

segundo estimativa do INE.

Ainda sobre as famílias portuguesas, verificou-se também um crescimento de 1,1% das

remunerações recebidas, o que se refletiu no aumento do rendimento disponível para

0,9% que, por sua vez, levou a um crescimento na poupança das mesmas, para 6,2%

do rendimento disponível, bem como um aumento do consumo público, na ordem dos

1,3%.

Sobre o emprego, o INE avança com uma taxa de desemprego de 6,5%, menos 0,5%

face a 2018, tendo-se também registado uma diminuição na taxa de desemprego de

jovens (18,3%, menos 2% do que em 2018) e no desemprego de longa duração, com

uma proporção de 49,9% - 1,2% inferior a 2018. Em termos regionais, à exceção do

centro, todas as regiões do país apresentaram uma taxa de desemprego superior à

média nacional, tendo a Região Autónoma dos Açores registado a maior taxa de

desemprego, de 7,9%. Em comparação com o ano anterior, apenas o Algarve registou

um aumento desta taxa, de 0,7%.
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A população desempregada diminuiu 7,2% em relação ao ano passado, enquanto que

a população empregada aumentou 1,0%, com uma forte contribuição das mulheres

(1,2%), prolongando assim o ciclo de aumentos verificados desde 2014. Para 2019,

verificou-se uma taxa de inatividade na ordem dos 40,7%, menos 0,2% do que em 2018,

sendo estimada uma população inativa total de 5010,8 mil pessoas, menos 0,4% em

relação ao ano anterior.

A melhoria da situação no mercado de trabalho implicou um maior dinamismo dos

salários, tendo-se registado nos três primeiros trimestres de 2019 um aumento de 2,8%

em termos homólogos das remunerações por trabalhador.

Taxas de desemprego por região r1NE.’

O crescimento do consumo público fez-se também sentir nas Administrações Públicas

que, no conjunta dos três primeiros trimestres de 2019, registaram um saldo positivo de

1,0% do PIB, face aos 0,4% registados no período homólogo. Ainda assim, em relação

ao terceiro trimestre de 2019, registou-se um aumento da despesa superior ao da

receita, de 1,1% e 0,6% respetivamente. Do lado da despesa, registaram-se aumentos

tanto na despesa de capital (2,8%) como na despesa corrente (0,9%). Em relação à

receita, o crescimento de 0,6% deveu-se ao aumento de 0,8% da receita corrente, que

mais que compensou a diminuição de 16,7% da receita de capital. Este resultado

positivo da receita corrente deveu-se ao aumento dos impostos sobre a produção e

importação (0,4%) e das contribuições sociais (1,7%). Em comparação com o mesmo

trimestre de 2018, verificou-se tanto um aumento da despesa total (4,3%) como da

receita total (2,3%). A balança de bens e serviços deverá tornar-se deficitária em 2019,

refletindo a evolução da balança de bens, devido ao forte crescimento real das
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importaçoes, enquanto se preve uma ligeira diminuiçao do excedente da balança de

seiços.
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No período de 2019, os resultados espelham uma evolução positiva da atividade)

desenvolvida pela Associação. De facto, o volume de negócios atingiu um valor de

310.911,27€. representando uma variação de 4,24% relativamente ao ano anterior.

A evolução dos rendimentos, bem como a respetiva estrutura, é apresentada nos

gráficos seguintes:

310.911,27

Esta evolução só por si não determina o resultado da associação, uma vez que os

subsídios à exploração têm um peso muito elevado, como iremos demonstrar.

2.272.147,63

2019

601,88

310.309,39

Vendas Prestação de Sewíços Outros Rendimentos

)

266.30557

298,274, 19

Volume de negócios
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6,00%
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Castos com pessoal
Outros gastos e perdas
Castos de depreciação e amortização

flwJ3
Nos outros rendimentos temos de destacar o peso dos subsídios, Doações e Legados

à Exploração, apresentam um valor de 210054139€ em 2019, contra um valor de

2.032.687,69€ em 2018, pelo que registaram um acréscimo de 3.4%.

Relativamente aos gastos incorridos no período económico ora findo, apresenta-se de

seguida a sua estrutura, bem como o peso relativo de cada uma das naturezas no total

dos gastos da entidade:

1.785.620,59

116.776,82

612,271,02

14.882,86

167.87637

Gastos com pessoal

Outros gastos e perdas

Gastos de depreciação e amortização

69,00%———

24,00% —

2019
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A estrutura de custos apresenta uma continuidade relativamente a anos anteriores, 7\/J
destacando-se o valor dos gastos com pessoal como a componente mais relevante,

como é expectável numa organização fortemente caraterizada pela prestação de W

serviços diretos a pessoas vulnerãveis, como é o caso da NÓS. A sublinhar a ligeira

diminuição do seu peso percentual no conjunto dos custos, tacto relevante tendo em

conta que em 2019, além do aumento da atividade, ocorreu uma atualização geral de

carreiras e atualização salarial.

No que diz respeito ao pessoal, o quadro seguinte apesenta a evolução dos gastos com

o pessoal, bem como o respetivo n° de efetivos.

PERi000

Itens 2017 2018 2019

Gastos com Pessoal 1.694.856,03 1.724.987,17 1.785.620,59

N° Médio de Pessoas 11300 113,00 120,00

Gasto Médio por Pessoa 14.998,73 15.265.37 14.880,17

A evolução verificada no crescimento da atividade/volume de negócios decorreu do

alargamento do n° de utentes no acordo de cooperação do Lar Resïdencial, bem da

consolidação das respostas sociais integradas, criadas no âmbito do projeto uma cidade

para todas as pessoas.

A par destes últimos fatores dever-se-á ainda ter em consideração a torte racionalização

de custos que se verificou em 2019. A renegociação na área dos fornecimentos e

serviços externos e a otimização na gestão dos recursos explicam a forte redução de

custos:

- Eletricidade (-7,3%);

- Gás (-17,4%);

-Comunicações (-24%);

-Seguros (-8%);

-Rendas e alugueres (-39%).
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Estes valores alcançados são significativos, não apenas percentualmente, mas também

em termos absolutos, tendo sido preponderantes na trajetória verificada de forte

melhoria no EBITDA (+14,23%) e no Resultado liquido (+58,94%). A destacar ainda um

ligeiro aumento no já elevado valor das amortizações, fruto de investimentos efetuados

em equipamentos, que continua na base do elevado diferencial entre estes dois

indicadores.

Na sequência do exposto, do ponto de vista económico, a entidade apresentou,

comparativamente ao ano anterior, os seguintes valores de EBITDA e de Resultado

Líquido.

A evolução do EBITDA e Resultado liquido tem vindo

resultado líquido se apresentar ainda negativo.

a evidenciar melhorias, apesar do

Em resultado da sua atividade, a posição financeira da entidade apresenta, também

comparativamente com o ano anterior, a seguinte evolução ao nível dos principais

indicadores de autonomia financeira e endividamento:

EBITDA esjItaco L’qu’co

-14.36936

2318 101920

35.003,4

50,575.22
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A evolução dos indicadores acima identificados também apresentam melhorias de 2018

para 2019. Para tal terá contribuído a amortização do empréstimo ao Fundo de

Reestruturação do Setor Solidário.

De uma forma detalhada, pode-se avaliar a posição financeira da entidade através da

análise dos seguintes itens de balanço:

PERÍODO

2017 2018 2019

Ativo não corrente

Ativo corrente

Total ativo

Capital Próprio

Passivo não corrente

Passivo corrente

Total Capital Próprio e Passivo

2.599.142,03

489.116,96

3.088.258,99

2.338.843,88

148.401,15

601013,96

3.088.258,99

2.564.121,36

433656.03

2.997.777,39

2332.816,22

74.200,55

590760,62

2.997.777,39

2.424.838,27

412.551,30

2.837.389,57

2244.390,15

592.999,42

2.837.389,57

A Associação desenvolveu a atividade detalhada no capitulo específico do Relatório e

Contas.

I4h
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Particularmente relevante foi também o aumento de atividade em 2019, não apenas nas $)
respostas sociais tradicionais como em novas atividades, entre as quais se destacam:

- A candidatura ao Gabinete de Inserção Profissional foi aprovada pelo IEFP, tendo

iniciado a atividade em 2019.

- A realização de candidaturas, tais como: a do projeto “Comsigo”, no âmbito dos

Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4G; ao Programa Operacional de Apoio

Alimentar às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC; e, à CISCO, a um donativo em

equipamento para modernização e robustecimento da rede Informática e de

comunicação, aprovada e atualmente em fase de conclusão.

- O Desenvolvimento do Projeto Performers #2, Sociodrama, no âmbito do Erasmus+.

- As candidaturas ao INR, IP também aprovadas, com os projetos “Isto é que são férias!”

e “Os nossos sons com sentidol”

- A reedição do projeto dos Jogos adaptados, incluindo a atividade de surf.

- A Realização das Jornadas Técnicas “Olhar(es) pela Inclusão”.

Em simultâneo, a NÓS promoveu uma intensa atividade nas parcerias com as Entidades

Públicas e Privadas, como empresas, associações, escolas e universidades,

enquadrando estágios profissionais, académicos, voluntários e iniciativas de

sensibilização e formação na e para a comunidade.

Internamente, desenvolveu um conjunto de melhorias na prestação dos seus serviços,

em especial na área da alimentação fornecida aos seus utentes, tendo implicado uru

encargo acrescido na ordem dos 25% face aos encargos anteriores. Esta decisão teve

um impacto aproximado de mais 27000,00€ nas contas de 2019, face a 2018.

A destacar ainda na área dos equipamentos e instalações as obras realizadas nas

Residências Autónomas e CAO (28.108,00€ +IVA), obras de manutenção do portão do

Lar (1.960,00€+IVA), aquisição de mobiliário para a creche, reparação de roupeiros e

aquisição de estores para as estruturas residenciais e ainda a aquisição de

computadores 2.909,65€.
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As placas de identificação dos vários equipamentos sociais foram também atualizadas
\j)

e renovadas.
-— / I-

Foram, também colocadas caixas em acrílico para a colocação de Sugestões[ /‘C’
Reclamações e Elogios nas diferentes instalações da Associação, por forma a melhorar

a participação de toda a comunidade da NÓS na dinâmica do dia-a-dia da instituição.

Sob o ponto de vista das condições remuneratórias efetuou-se uma atualização geral

das carreiras, bem como atualizações salariais.

O subsídio de almoço foi aumentado para 4,00€ dia.

O valor da deslocação de trabalho em viatura própria foi aumentado para 0,36€ por

quilómetro.

A destacar ainda, a nível organizacional, a realização do Registo Central de Beneficiário

Efetivo e a evolução na consolidação do Sistema de Gestão de Qualidade. Neste último

campo, foi possível finalizar e aprovar o Código de Ética da Associação com o respetivo

Regulamento de funcionamento, foi atualizado o Regulamento Interno Geral da NÓS e

criado um Regulamento Eleitoral que permitiu realizar as eleições no seio da NÓS em

dezembro de 2019 já segundo as novas regras estabelecidas e aprovadas pela maioria

dos associados. Foi ainda aprovado um novo Organograma da Associação e o respetivo

Manual de Funções dos profissionais da NÓS e implementou-se o Processo de

Avaliação de Desempenho e Reconhecimento dos Colaboradores da NÓS para

aplicação no terreno em 2020.
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4. Proposta de Aplicação dos Resultados À

ANOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE

no período económico findo em 31 de dezembro de 2019 realizou um resultado líquido/f1’ P})
de -14.369,35€, propondo a sua transferência para a conta resultados transitados.

Página 71 de 77



5.1. Cenário Interno

Segundo projeções do Banco de Portugal, com um horizonte até 2022, apontam para

uma trajetória de desaceleração da atividade económica, onde se prevê um crescimento

de 1,7% para 2020 e de 1,6% em 2021 e 2022, ainda assim superior ao da média da

EA19. Esta evolução corresponde a um processo de maturação do ciclo económico,

traduzindo-se numa aproximação do ritmo de crescimento potencial.

O principal contributo para este crescimento será dado pela procura interna, apesar de

se tornar progressivamente menor, reduzindo-se para 1,1% em 2022, bem como pelo

aumento das exportações, mas também a verificar-se um decréscimo do seu contributo,

em parte devido ao fraco dinamismo do comércio mundial. Para 2020, o Banco de

Portugal prevê uma taxa de crescimento das exportações de 2,6%, aumentando

ligeiramente no restante horizonte de projeção, devendo situar-se nos 3% em 2022.

Contudo, existe um forte risco associado a estas projeções, devido à incerteza que

rodeia o comércio mundial.

Apesar desta evolução das exportações, continuará a verificar-se um défice da balança

de bens e serviços, pois continuarã a registar-se um crescimento das importações

superior ao das exportações. Contudo, as importações deverão apresentar uma

trajetória de progressiva desaceleração, devendo situar-se nos 3,9% em 2022, devido

sobretudo à redução do contributo do investimento, reflexo também da desaceleração

da FBCF empresarial. Já a balança corrente e de capital irá manter-se, em média, com

um saldo excedentário durante o horizonte de projeção.

Em termos líquidos, tanto o consumo privado como o consumo público assumem um

menor peso no PIB, sendo que para o primeiro o Banco de Portugal projeta uma

desaceleração gradual ao longo do período de projeção! devendo situar-se nos 1,7%

em 2022, em consonáncia com a trajetória do rendimento disponível.

Este menor contributo é em parte compensado por alguma recuperação do peso da

FBCF, que deverá manter um crescimento relativamente forte ao longo do horizonte de

projeção, a qual deverá representar em 2022 uma taxa de crescimento de 4,3%.

Em relação ao investimento empresarial, o INE estima uma desaceleração de dois

pontos percentuais, face à sua estimativa para 2019, devendo situar-se em 2020 nos

3,6%.

1,’3
5. Expetativas Futuras

4,
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Quanto à inflação, projeta-se um aumento durante o período de projeção, devendo,

contudo, manter-se em níveis baixos, prevendo que se situe nos 1,4% no final do

horizonte de projeção, sendo os salários o que mais contribui para estes valores

reduzidos. Como tal! o único fator de risco ascendente associado a este indicador será

o possível aumento do salário mínimo, bem como eventuais subidas de tarifas, ainda

assim sendo contrabalançados pelo impacto descendente de uma evolução menos

favorável da atividade.

Quanto ao emprego, este deverá continuar a crescer, embora a um ritmo

progressivamente mais moderado, resultado da maturação do ciclo económico, que

contribuirá para a limitação da oferta de trabalho. Quanto à taxa de desemprego,

também deverá continuar a sua trajetória descendente durante o horizonte de projeção,

prevendo que se situe nos 5,6% em 2022, o valor mais baixo verificado desde 2003. O

crescimento do emprego reflete em especial a absorção de trabalhadores

desempregados e o ligeiro aumento da população ativa, não obstante a continuação da

tendência ligeiramente descendente da população total, que irá beneficiar do aumento

da taxa de participação feminina, bem como do aumento da idade média de reforma e

do saldo positivo dos fluxos migratórios.

No horizonte de projeção, antecipa-se um crescimento médio dos salários nominais de

3,1%, influenciado pela atualização do salário mínimo e, relativamente ao setor público,

pelo descongelamento gradual das progressões salariais na administração pública.

Neste contexto de limitações ao crescimento do emprego, é crucial aumentar a

produtividade. O produto por trabalhador continua a ser inferior aos níveis médios da

2A19, o que está associado aos níveis de escolaridade e de capital por trabalhador

relativamente baixos.

Ao longo do horizonte de projeção, a capacidade de financiamento da economia

portuguesa face ao exterior, medida pelo saldo conjunto das balanças corrente e de

capital, deverá situar-se em média nos O,S% do PIB, bem abaixo dos 1,7% verificados

no período 2014-18.

O perfil anual da balança corrente e de capital deverá apresentar alguma variabilidade,

justificada pela evolução dos fluxos de recebimentos e pagamentos com as instituições

europeias.

O deficit da balança de bens e serviços deverá aumentar ao longo do período de

projeção, de -0,6% para -2,1% do PIB, enquanto o conjunto das balanças de

rendimentos e de capital deverá apresentar saldos bastante positivos, em parte devido

1

-s
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ao aumento dos recebimentos de fundos euroPeus, com o défice da balança de íç
rendimento primario em percentagem do PIS a reduzir-se progressivamente ao longo

do período de projeção, beneficiando da manutenção esperada das taxas de juro e da

trajetória descendente estimada para os juros da dívida pública. Quanto à balança de

capital, em 2021 o seu saldo será afetado pela devolução por parte do Fundo Europeu

de Estabilização Financeira de montantes pagos por Portugal no âmbito do Programa

de Assistência Económica e Financeira.

Os riscos que poderão alterar estas projeções são maioritariamente externos.

nomeadamente a possível intensificação das tensões protecionistas. O Banco de

Portugal aponta também a transmissão da fraqueza do setor industrial para os restantes

setores de atividade.

O crescimento potencial da economia portuguesa permanece condicionado por

constrangimentos ao crescimento dos fatores produtivos e ao aumento da

produtividade, sendo de referir a evolução demográfica adversa, os elevados níveis de

endividamento, os quais limitam o investimento, e os baixos níveis de capital humano.

5.2. Evolução previsível da entidade

Prevê-se que o futuro próximo da Associação venha a ser marcado pelos impactos da

pandemia suscitada pelo vírus SARS-COV2.

As necessidades sociais emergentes vão conduzir a uma maior atividade da NÓS.

Haverá assim, certamente, a assunção de mais responsabilidades na gestão de

recursos para combater a crise social em perspetiva.

A candidatura realizada ao CLDS 4G, o projeto “Comsigo” irá certamente ser aprovada

e teremos em 2020, 2021 e 2022 um projeto em funcionamento com potencial para

apoiar, de forma mais efetiva, as pessoas vulneráveis da comunidade local.

A Gestão Orçamental irá ser mais exigente nos próximos anos, em consequência da

crise que vamos viver, bem como dos novos encargos acrescidos que passaremos a ter

no nosso setor de atividade principal, na prestação direta de serviços pessoais, com os

equipamentos de proteção individual e os produtos de higiene e limpeza.

Acresce ainda a pressão na tesouraria, por força do mecanismo de financiamento a

alguns projetos, como o “Comsigo” no âmbito do CLDS 4G.
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O impacto da crise social nas famílias poderá vir a ter, em algumas respostas sociais,

algum efeito negativo no valor médio das comparticipações familiares, tal como no valor

dos donativos das empresas.

Importa assim acelerar, refletidamente, o desenvolvimento de parcerias com empresas

e universidades, criando oportunidades para a assunção de responsabilidade social e

institucional no desenvolvimento das ações e projetos a promover.

A sustentabilidade das intervenções depende precisamente da capacidade de encontrar

fórmulas bem-sucedidas para esse exercício partilhado de responsabilidades no campo

social.

Será finalmente crítico desenvolver e executar os planos de construção de

equipamentos em falta, de CAO e de alargamento do Lar Residencial, de modo a

responderás necessidades das pessoas e da comunidade local e, simultaneamente. no

âmbito da consolidação do Sistema de Gestão da Qualidade, desenvolver e executar

um plano de gestão das pessoas com objetivos pelo menos a curto e médio prazo, no

recrutamento, seleção, formação, retenção de talentos, desenvolvimento da carreira e

de remuneração.
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6. Outras Informações

A NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE

não dispõe de quaisquer sucursais quer no território nacional, quer no estrangeiro. (

Após o termo do exercício não ocorreram factos relevantes que afetem a situação

económica e financeira expressa pelas Demonstrações Financeiras no termo do período

económico de 2019.

Não foram realizados negócios entre a entidade e os seus órgãos de gestão. Não lhes

foram concedidos quaisquer empréstimos.

A entidade não está exposta a riscos financeiros que possam provocar efeitos

materialmente relevantes na sua posição financeira e na continuidade das suas

operações. As decisões tomadas pelo órgâo de gestão assentaram em regras de

prudência, pelo que entende que as obrigações assumidas não são geradoras de riscos

que não possam ser regularmente suportados pela entidade.

Não existem dívidas em mora perante o setor público estatal.

Também não existem dividas em mora perante a Segurança Social.
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Considerações Finais

Expressamos os nossos agradecimentos a todos os que manifestaram confiança e

preferência! em particular aos utentesfclientes, fornecedores e entidades oficiais com

quem mantemos parcerias, associados, voluntários e amigos porque a eles se deve

muito do crescimento e desenvolvimento das nossas atividades, bem como a razão de

ser da nossa atividade.

Aos nossos colaboradores deixamos uma mensagem de apreço pelo seu

profissionalismo e empenho, os quais foram, e continuarão a sê-lo no futuro, elementos

fundamentais para a sustentabilidade da NÓS.

Apresentam-se, de seguida, as demonstrações financeiras relativas ao período findo,

que compreendem o Balanço, a Demonstração dos Resultados por naturezas, a

Demonstração de Alterações do Capital Próprio, a Demonstração dos Fluxos de Caixa

e o Anexo.

Barreiro, 12 de Março 2020

A Direção
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AJCO DO ANO DI 2019 NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E
(meantes em EURO) TECHICOS PARA INTEGRAÇÃO 0

DØICIENTE

1- Identificação de entidade

1.1 - Dados de identificação

Designação da entidade: NOS - ASSOCIAÇAO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÀO DO DEFICIENTE
Número de identificação de pessoa coletiva: 501308849
Lugar da sede sociaL R Aqui les de Almeida n 1
Endereço eletrónico: geral@nos.orgpt
Página da interna wtvnos.org.pt
Natureza da atrwidade: Atividades de apoio sociai para peoas com dtciênda. sem akamento

2 - Rdenndd ceeitab4Jco de peeparação das d.mcmtraçõe. *ienabas

21 Referencial contabilistico UtflIZadO

As demonstrações linanceitas foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema de Normalização Contabilistica
(SNC). as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos da Demonstrações Financeiras,
o Código de Conta e as Normas Contabilísticas de Relato F.nanceiro (NCRF). Mais especiflcamente foi utilizada a Entidades do Sector
Não Lucrativo (ESNL).

Na preparação das demonstrações rmanceiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

- Pressuposto da continuidade
As demonstrações tinancefras foram preparadas no pressiçosto de continuidade das operações e a partir dos Wros e registos

contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

- Regime da perioduzação económica (acréscimo)
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos á medida qu, são gerados. independentemente do momento do seu recebimento ou

pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao perlodo e ainda não recebidos ou hquidados são reconhecidas em ‘Devedores
por acréscimos de r.ndimentV; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao petiodo e ainda nâa pagos ou liquidados são

reconhecidas ‘Credores por acréscimos de gastos”.

- Materialidade e agregação
As linhas de itens que não seam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações fmanceras A Entidade
não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações financeiras.

- Compensação
Os ativos e os passivos. os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente rs respetivos itens de balanço e da

demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer
rendimento, ambos vice-versa.

- Comparabidade
As politicas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a são comparáveis com os utilizados na preparação das

demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2018.

3- Polidas cm øiWka alterações nas estimativas conablllstlcas e eens

(ou adom? 182
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NOS - ASSOCIAÇAO DE PAIS E
TEOflCOS PARA INTEGRAÇÃO Do

DH)CIEfl

3.1 - Principais políticas contabilisticas

As principais bises de reconhecimento e mensuração utihzadn fojam as seguinta

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do batanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data são refletidos

nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanços são divulgados no anexo às

demonstrações financeiras.

- Moeda de apresentação

As demonstrações finanairas estão apresentadas em curo, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação. Neste sentido, os

saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas para a moeda funcional utilizando as tans de câmbio em

vigor à data de fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos resultados no iteni de Ju.os e

rendimentos similares obtidoC se favoráveis ou ‘Juros e gastos similares poflados” se destavorâve quando relacionados com

financiamentos obtidos/concedidos ou em ‘Outros rendimentos e ganhac se lavorâves e ‘Outros gastos ou perdas’ se desfavoi*nus,
para todos os outros saldos e transações

- Ativos fixos tangiveis

Os ativos fixos tangiveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por irnpandade
aandad

As depreciações são calculadas após o inicio de utilização dos bens, pelo método da linha reta em conformidade com o período de
vida &til estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componentes.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no perfodo em que ocorrem. As beneficiações
relativamente às quais se estima que gerem beneficios económicos adicionas futuros são captalizadas no item de ativos fixos
tae4ve is.

Os ativos fixos tangiven em curso representam bens ainda em fase de construçIo/instalação são integrados no item de atkos fixos

tengiveis’ e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não foram depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de
uso.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangiven são determinadas pela diferença entre o preço de
venda e o valor hquido contabtUstico que estruer reconhecido na data de aienaçào do ativo, sendo registadas na demonstração dos
resultados no iteen ‘Outn,s rendimentos e ganho? ou ‘Outros gastos e perdas’, consoante se trate de mais ou menos valias.

respetivamente.

- Ativos intangíveis

À semelhança dos ativos fixos tanglveis, os ativos intanglveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das
amortizações e das perdas por iniparidade acumuladas. Obseva se o disposto na respetiva NCRF, na medida em que só são
reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos Muros. sqarn controláveis e se possa medir razaaveknerite

2- k4-L
Ca,Iabd5ta Cet*cado P1’ 13182
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o seu valor.

Os gastos com investigação são reconhecidos na demonstração dos resultados quando inconidos. Os gastos de desenvolvimento são

capitarrzados quando se denonstre capacidade para completar o seu desenvoMmerito e inicia a ia come rcialização ou uso e para
a quais seja provável que o ativo criado venha a gera. beneficies económicos futuros. Quando nEo se cumpnrern estes requisitas. são
registadas como gasto do pedodo em que do incorridos.

As amortizações de ativos intangiveis com vidas Úteis definidas são calcubdas, após onkio de utilização, pelo método da linha reta

em conformidade com o respetivo pertodo da vida útil estimado, ou de acordo com os pedodos de vigência dos contratos que os
estabelecem

Os ativos intangíveis sem vida útil definida são amortizados num penado mãximo de 10 aios.

- lrwestwnentos financeiros

Os investimentos financeiros em subsidiárias e empresas associadas cons*deadn estas ultimas como aquelas onde exerce alguma
influência sobre as politicas e decisões finaiceras e operacionais (participações compreencdas entre 20% a 50% do capital de da

participada - influência significativa), são registados pelo método do custo.

De acorda com este método. a participações financeiras são inicialmente registadas — seu custo de aquisição, sendo

aksequentementt ustadas por n por impandade Os dwrdendos recebidos e as cobertn de p.e3ulzos efetuada são

registadas diretamente em rendimentos e gastos, respetrvamente

Quando a proporção da Empresa nos prejuizos acagnulados da empresa assacada ou participadas acede o valor pelo qual o

investimento se encontra registado, oinvestirnento é reportado por valor nulo enquanto o capital próprio da empresa associada não

for positivo, exceto quando a Empresa lenha assumido compromissos para com a empresa associada ou participada, registando

nesses casos urna provisão no item do passivo ‘Provisões’ para fazer face a essas obrigações.

• Imposto sobre o rendimento

A Entidade estã isenta do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas URO

- (na

As mercadoqias. matérias-pnrnas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o qual é inferior ao valor

de realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda por imparidade por depreciação de mventbrios.

Os produtos e trabalhos em curso enco,tamse valorizados ao custa de produçia que indui o custo dos materiais Incorporados,

mão-de-obra direta e gastos de produção considerados corno normais. Não Induein gastos de financiamento, nem gastos

administrativos,

- Cientes e outros valores a receber

As contas de ‘Clientes’ e ‘Outros valores a receber estão reconhecidas — seu valor nomifial diminuldo de eventuais perdas por

imparidade, reqlstadas
ria conta de ‘Perdas por imparidade acumubdar, por forma a que as mesmas reflitam a sua quantia

recuperável.

cta4abast. ce,thcado te 131S2
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- Caixa e dep6sitos bancários

Este iteru inclui caixa depósitos à ordem e cubos depósitos bancários. Os descobertos bancários são inchjidos na rubrica

lrinanciamentos obtldoC, exprezo no ‘passrvo corrent?. Os saldos em moeda estrangeêa foram convertidos com base na taxa de

câmbio à data de fecho.

- Provisões

A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar obngações futura& Embora com

a subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos necessários para cunwnrnento datas obrigações

futuras. a gerência procura sustentar as suas eJqDetatfras de perdas num ambiente de prudência

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é

substancialmente equivalente seu justa valor

- Financiamentos bancários

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nomial recebido liquido de comissões com a emissão desses empréstwnos. Os
encargos financeiros apurados com base ria taxa de juro efetiva são registados na demorstração dos resultados em observância do
regime da petiodização econóntica.

Os empréstimos são dassificados como passmvos correntes, a não ser que a Empresa tenha o direito incondicional para diferir a
liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato, caso em que ser3o incluidos em passivos não correntes pelas
quantias que se vencem para atem» deste prazo.

- Locações

Os contratos de locação são classificados ou como locações financeiras, se atraves deles forem transteridos wbstanciahnente todos os

riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação oê caso contráno. como locações operacionais.

Os ativos tangt*ls adquiridos mediante contratos de locação finance*ra bem como as correspondentes responsabdidades são
contabilizados reconhecendo o ativo fáro tangivet as depreciações acumuladas correspondentes conforme definido nas políticas
antenormente referidas para esta tipo de atrvo, e as dividas pendentes de liquidação, de acordo com o plano financeiro do contrata
Mioonánente. os juros incluidas no valor das rendas e as depreciações do ativo fixo tangkel são reconhecidos como gasto na
demonstração dos resultados & exerciao a que respestant

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto na demonstração dos resultados
durante o período do contrato de locação e de acordo com as obilgações a este inerentes.

- Rídito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receba pela prestação de serviços decorrentes da atMdade
normal da Empresa. O redita é reconhecido Uquido do Imposto sobm o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos.

observou-se o disposto no ponto 12- Redito de Entidades do Sector t4b Lucrativo, dado que o ‘édito só foi reconhecido por ter sido
razoaveimente mensuráveL e provavel que se obtenham beneficies económicos futuros e todas as condngincias relativas a uma venda

LO,,, !I
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tenham sido substandakneq*e resolvida

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos sentiços ou, se petiódicos no fim do perfocks a que
dizem respeito.

Os juros recebidas são reconhecidos atendendo ao regime da periodizaçio económica, tendo em consideração o montante em divida
e a tia efetiva durante o petiodo até à maturidade. Os dividendos são reconhecidos na rubrica ‘Outros ganhos e perdas dquidoC
quando existe o direito de as receber.

-Subsidios

Os subsdios do governo tio reconhecidos ao seu justo valor, quando existe asna gaantia suficiente de que o subsidio venha a ser
recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitas para o receber.

Os subsidios atribuidos a fimdo peádo para o financiamento ativos fõcos tangiveis e mtanqivets estIo inchildos no item de ‘Outras
variações rios capitais próprios’. São flnsfendos muna base sisteniitca para resuitados à medida em que decoaer o respetivo
periodo de depreciação ou amortização.

Os subsidias à exploração destinam se à cobertn de gastos, incorridos e registados no peiiodo. pelo que são reconhecidos em
resultados à medida que os gastos do friconidos, independentemente do momento de recebimento do saksidio.

3.2 - Alterações nas politicas contabilistkas

Não oconeu qualquer alteração na politica contZIistica.

3.3 - Alterações nas esbrnativas contabilisticas

Não ocorreram akerações nos critérios da estimativas contabilisucas

4- Ative, fixos tangivele

4.1 - Divulgações para cada classe de atwos fixos tangíveis

4.1.1 - Divulgações sobre critérios de mensuração, métodos de depreciação e vidas úteis confomie quadro seguinte:

AR - Bases nwnasação e métodos deçrec*ação

ai, •# 4Wç4$-k”4,*

QflØo Contt*.ts &ado W 13182
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A entidade não detentora de bens do patsirnón.o histónco, artistico e cultural.

C*ntode NA.
aqi.sSçlo
anta de qUem
aquisiçio congsites

Custo de quotas
aquisiçio Constantes

Custo de quotas
iqsa.ão constantes
Custa de quotas

aquisiçia constantes

NA NA
Custo de quotas
aquis4o comtin4es

4.12 - Reconciliação da quanta escriturada no início e no fim do periodo, conforme quadro seguinte:

Ativos fixo. tangiMs - mo.imentos da per4odo (ESNL)

Atrvos ffin.usigivds - movwnentos do penada (ESNL) - Quadfo Comparavo (De2 2018):

la 24111

te si.»
010 570.63
111 12171
030 Uva

iA• nas’

G 671L57
4.10 £11463

000 3554164%
êX 964fl4.fl

te 1.S

,s. ii. .sai.
Oh 010 IS67

ti. te 14*44W
010 110541)2

êe ai.

0 55R657 fl

X 7 IOIflJl

42 - Divulgações sobre restriçõn garantias e compromissos, conforme quadro seguinte;

Coeablfl Cenilk.do N° 131v
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Terrenas e recursos naturais

Edifidos e 044r25 constlvØes

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento adifloistrativo

Equiparnefttol b4OM9ÍCOS

Cubos 3t1V04 fixos trgsv&s

MiWd.
a__g ØL. DepiflçIo

NA NA

Somos 2%

1666%a
la6anos

100%

Sinos 20%

laBinos
16,66%a

NA NA

laSanos
ie.6e%a

Valos bflJ no M4o

c’..cl.6si scwr’od,

Idi. — ladi da—

V..bøe dapebdi

TW d w—a
5,’, ia—.—. ‘

la-
DWaiace.$ do
a

saia. — ledapfla

bS &tflo lo fr,á
nona .o fia’ S

tias idld... -

— fl - -L ‘ ata fr’ vot*t

__ ___

-

I&704S2 voasn.m 3S317 30 4lI46Z07 2)0361.36 000 1.76137 1.45 1.00 1550657,7!

Rw 4293)2.4) 324507$ 32104129 ZioS*03 0.00 5.94W 030 êW 110)30147

lEnIR 11.11*41 fllflfl nu 1.25 e» 74110 te *1*

1% 44,11LI1 43V.II .4lJStfl -711*5.36

III 111 0,11 te 11.17127
0. 030 0.30 1.00 3i 27

te IlIflI) •I) 4131117 3*150,04
00 5492411 a44.13 41196)1 365*570

OCa OXC 000 1.00 Z441%

1*154» 2.217.2* 4.131*31 sian

‘47002 27tUSll4* 135.277» 136791.17 304.7)195

430 464-Visa 732mw 34716t76 213 17103

ti. 44111

..e an
1.30 220,29
*3* 3*132
1.00 36u6

0.30 030

te ni»

410 £11136
0.30 633437

te •»
4)7.1)11

lii *3* flMtSi
0* 1.00 27010.56

ti. ti. 14421171
1.30 1.00 141731)1

03* 1.30 2.44390

145 SAI

400 430 1365354.79
010 «30 l.22427668

Vdcrbwlooeânkio

,.ae — lIds 4. pai.

VflØ.. ap—Na

—

•q_n-. flal
la
vw.o do—
——anba
ewn — $n. apn.p

0.cmael0,stáaaflm*

Te•— • - -... —

_______

— —
.*fl -A- L..

____

o.aean

11704.92 170294)30 73695319 411467.61 flsOlAS 030 4114)4 0.30

0.30 37436)30 “61003 71944493 13*37129 1.00 544405 1.30

zeilti? iaczis anai te san te

*11 .54.mha -1.441% 4131W .1*31131

LOQ 1% 312.11 4)1 7.11337
1.0) 000 57220 *00 710)11
ti. 54..11 l.lflh* 41351)? 5054145
1.Ø 54)2115 0,73106 4039137 )41Lfl

3*7*411 In*141 sons,, etnia

747049? 2702 1d449 53540710 Ali 46707 SISJS

430 42229143 53430711 221041,29 22053*03
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A entïdade tem activos fixos tangWeis subsidIados por enbdades oftcisê nomeada.nerne envés dos programas PARES, POPH e
Fundo Socorro Social que não podem ser vendidos

4.3- Divulgações sobre ativos fixos tangíveis contabilizados por quantias revtorizadas

A entidade não tgni ativos fkos tangiveis contabilizados por quantias revalorizados

5- Ativos Iflngfrá

5.1 - Divulgeçôes para cada classe de ativos intangíveis

5.1.1 - Divulgações sobre critérios de mensuração, métodos de amortização e vidas úteis, conforme quadro seguinte:

A Intangíveis- Bases mensuraçio e métodos depreCiaÇ&

odw

Prqetos de desenvolvimento

Programas de computadores

Piopriedade industrial

Oufros .trvos intangiveis

Método
M_ —
NA NA
NA NA
Custo de Quotas
aqu,siç*o constantes
NA NA
NA NA

via’ Tan

NA NA.
NA NA

6 anos 16.66%

NA NA
NA NA

5.1.3 - Reconciliação da quantia escriturada no inicio e no fim do periodo. conforme quadro seguhite:

MN tt*an$QeIs - mwm.ntos do período eNL)

TOTA$ A1WO$ PITMedWS
Vêb’ bngo rcW v li’” do pi*o*’
k..oniwç4n oaaiwíode, totois o fim,
dopeodo
bicA úiit WC00PCA
Saido no buoo do psiodo
velo, lkuido no lin do penodo
VIDA ÚTIL
Valo, bnitono
k
a— eaa p.e1edo
vn.,a penedo
1Q_d._____ ti.
MflaÇbS do peodo

a— w do pflds

0.00 0,00 156771,68
0.00 0,00 6489W
IAS 0600 9I410.S
0.00 RIO -flhl&tl

um aco em
0.00 000 26110.16

0.00 26.110.11
um um

0,00 0,00 0.00 (kOO
0,00 0,00 0
um ‘os Mi 5,00

um um 06*0 os
0.00 0.00 0* 0.00

0.00 0.00 0.00
0.00 MI 06* 0.10
06* MI 000 0.00

75&771,68

97.012.98

000
0.00

156.771.68
64890.82

um
26116.16
ati lati
66.75570

6- ‘iat—s de ....pe4aIaas obtidas

Co.tWÃ. Ceqtficsdo N° 13182
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o-

w-aProa ei.o.
e.. --—--a- btS*h

000 400 156771.68

0,00 0,00 93052%

—
— nane beØrá

70w

000 400 0,00 000

0,00 000 400 (100

000 0,00 0,00 0,00 0.00 000 0,00
000 0,00 000 400 000 000 0,00
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6.1 - Custos dos empréstimos obtidos capitMizados no periodo. de acordo com a respetiva natureza de ativos que se
qualificam;

A entidade fio captahzois custos com emprestimos

6,2 - Politica contabilística adotada nos custos dos empréstimos obtidos capitalizados no período e respetiva taxa, bem

como os reconhecidos em gastos:

F*woamcr*n obbdos - dnagreqaçbo:

_______

va

________ ________

Ou.,.W..ó.daa 441203,51 74,55 êIO 040 0.00 O

T4*i 440 1_,,_ ‘-— 444.110.11 74.004)) MI *40 LII *10 LII *10 LII

Fuiandamentos obtidos desagregaçio - Quadro Con’çarati.o Dez
va. na

_

.an .nsao ‘—r-—-- — - a
-.

‘a a.a’ Te

p.àla. 441.lI 7430*40 7410*34 *40 *10 LII 0.10 *00 RIO
IAWoçÓnd.UMIOS ,oc .d.d., fra,câ.z 4105’ 742*40 742*55 0 000 O U ftII

— —

LII LII RIO RIO MI LIS *10 4* 0.40
1a ._,_j_.-__._ 4*31041 74fl*I0 14.000$ 045 0.10 LII LII til *40

7- Invendrios

7.1 - Políticas contabilisticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada

Os invtntárioi sio valonzados a preço de custo

7.2 - Quantia escriturada de inventários

Inventáros. niovimentos e mfwmações idâc ona.j

*b.nd..W Pwi.dê
M..t..Li

APURAMUITO DO cUSTO DAS MEMC.
WNCIDAS E NA?. CONWMIDAS
WryentÂrbsina,jg 0.00 179,42 170,42 0,00 21149 211,49
Campas 0,00 16.85é37 16.154,37 0.00 16820,76 10J2174
Radasstaao e reçtdaizaçlo de inveeunos aom O,LIQ 0,00 0.00
nvev,ános finais 0.00 258.97 254,97 0,00 179,42 17942
Cinto de. secadodes w—’ a meUdal

0.00 IWG,12 1I.ne,s2 0,00 14.98744 16se7,u

mnns nc#n*çôa

4,,, Pigw.a: 11/W
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8- Rndlm.ntas • gastos

8.1 - Políticas contabilisbcas adotadas para o reconhecimento do rédito induindo os métodos adotados para

determinar a fase de acabamento de transações que envolvem a prestação de serviços

O réedito compceende ojisto valor da contraprastação recebida ou a receber pela prestação de serviços decwrentes da actividade
normal da instituição

8.2 - Q’antia de cada categoria signiiicativa de rédito reconhece durante o período, conforme quadro seguinte:

Radito - néanMçk por natinzn

8.3 - Discriminação dos fornecimentos e serviços externos

Foowcflenlos e Sen4çot fxtenos - Detalhe:

valor Pekda

e
Conttêa Cat&.& N l3I

12/20

o—li’. $
Venda de beqts 601,88 389,45

Pnstaçio de seiviços 310 309.39 291S84 74

Atos S693 315.17
r.w 31039125 2flSfl36
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alow Ifad. V• PadO
V

Subconntos 155355,30 1443347

Seniçai aipedMadcs 224.424,06 i$iJ95,S6

Trabalhos especializados 1333.42,91 124.666,81

PUbIICIdWI e p.opaganda 6Á35.00 S.SSS,5S

Vlgllànda e saqurança 1.303,74 1.096,05

Honorários 9.640,16 5.035.00

Conseivaçio e reparação 73.099,28 44.57S.I9

Outros 602,97 46438
25.142,79 17.764.41

Fen’amenqase utenspvs de desgaste ràpdo 17.091.85 787680

LMosedocumentaçáotécn-ca 68.13 470,81

Material dencnt&,o 6.905,25 6.4*19

Aitlgos pa’a oferta 1.07746 2980,61

EneçgbalIuee flS$4.34 UJSO,73
44.900.93 4a463.gs

Comhvstjve.ç 33286,92 33.111,88
4.726.14 4.62140

outros 10.076,15 12202.50

Dedoaçôn. r-- .l..npal.s 31.475,44 17315,75

Deslocações e atadas 29.035,68 17.915,75

Transportes de pessoa 2.439.80 0,00
Seniços divinos US$9.05 96429,55

Re.daseafugoe’es 7.1514 11.705,97

Co.wsnicaçáo 31.531,13 41202.86
Seguros 12.002,92 13,043.56
Ct,aosoenowi,do 891,16 30096
Despesas de represerflç2o 713,61 423,90
‘ii,peza hig.en.econlorto 2&0S4.38 2724470
Outros seniços 2.287.35 2.90538

612.271,02 554643,06

SÃ - Outros gastos e perdas

Outros gastos e perdas

Nome Valeq

Outros Gastos 14.85286
DosquM& 0.00

2042.55
Oonatr.vs 207,90
Correções de e,cercloos anteriores 632,31
Quotuaçees 1.302,00
Pw’3mpo 4.20280
Outros 6495,30

8.5 - Outros rendimentos e ganhos

Outros rendimentos e ganhos

Cont.b8ua Cn&.dow 13182
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(monanaEUfl

NOS - A.ssoaAçAo DE PAIS E
TECNICOS PARA NIEQIAÇÃO Do

DifIGENU

Na.

Duns Rondmw*os
Dos quais

c_P
Ren*nentos e gaçd.os —n kwestbnentos Mc nrceêcs
Correcøes aios antajores
Sd,sós ao ‘.wesmenlo
Beneficias comatuá
caos fi,unci.meMos

cMros

VMa4

171.606,24
0.00

L561.50
6S9120
1.758.10
Lan

83.756,71
49.790.01
11261.9%
13.802,77

8.6 - Difedmentos

Fmam reccetwddos dife.*nentos aUvos no vabr de 1150.69£ que dizem resp&to a despesas com custos dfeiidos de seguros.
Tant&n foram reconhecidos dderflentos passivos de valores já recebidos em 2019, ‘nas que dizem respeito a provàtos de 2020.
nomeadamente 2.549,20€ recebidos do Gil’ e 1.719,31 € reabos do Erasmus +. Pos difetanentos passivos constam Untém 68322,79

(referentes ã garant do Costa & Carvalho.

9. caci ._..; das wtidadn pt*flcn

9.1 - Natureza e extensão dos subsidios das entidades publicas

Subsídios - Wøoonaçôes detaihadr

Crtaka caudo e 737*

Do —. 0. Ud.. Ofla ana aa OiiOa Dak Data D..
0. Vár bL. Vaiar . Vaiar 60. V - Velei g,. te.a •

•• L,.L.L *bS. Par. fl*ddo ISededo Afl. ParTat
Da. 60 pfldo ‘na. a mi. mi. a — ‘na. md.

iaii7
•‘ SSN* aiitaa snae,si t,e.a nau L. ‘ tra OS

miar. se It)0014 WflT.fl 4711.10 WIM 1.10 ia eje
Ee*Lnta. 7fl17M OCO 3)1fl9) 1925123 0.10 53)17 010 0 0.00
Eqiqneilo bá,ko 3 230.01 DOO ,W,a 0.10 0.10 0Ç00 no 0.10 0.00

ECda tøW 44 14197 0.00 ‘ osszco 0,10 0.10 0.00 0.00 1100 0,00

Eq.iØeto ar,ÍtaMhc 13&302A &® olIva 0.00 4100.00 140.00 0* 0.00 «00
Dai fl.os LJ_.J. ia ia %aa i5&77i5 ei. n.in,is %10 0.C tal
Pmgflna00.flø, 0.10 a 0.10 ls&nlse 0.00 a1101,s oo t em
painna,nmá .ê.,. 0.00 0* 0.00 0.10 0.10 1.00 0.00 0.10 0.00

ia em te ia ai. ; OStne,4s,. ia te
vara. — piado tia te na a ia %S ia ia W ia mas

Da$oMdaamM*fW4o 0.10 0.10 010 0.00 0* 010 200 0.10
O. u0i O OQOIIØO 0* 0,00 I0 0.10 0.10 0.10 0.10

7_el
IMlflI.7

iam ,aiataa ireem aaa.a na.s, es. na eme

s.Mõos rfomiaçoes detalhadas - QuaSo Carçaatro (Dez 2018):

Dindo

e—)
1



ANEXO DO ANO DE 2019 NOS -ASSOCIAÇÃO DE PAIS E

(inanaiitn em aDRO) TECHICOS PARA INTEGRAÇÃO DO
DE$ICIENTE

e. badi - 1.. - .a Oa.. ta — 0 b

• a a a-a -a a-a ia-a ‘a •a ‘a -a
vi. *aS.

_________

— .. t —---—
a... . *ttLS.

9... Aa - - -- -- - -

IAflNL .J. asna nsn asso n..ar u e..

bis * ft. e4.a
l.Ifl*5&7 ia S7S 1*2172) tIO 131.71 ia 0.50 ia

53I.X701 0Mb 1L4111 10E723 001 5)131 0* 0. 001
iz-zss aoo ;as, 0* 0* 0.10 560 0.40 090

441Q91 090 0414.16 0.10 0.00 090 0.50 090 090

ivlo .,flwe 131*24 090 47*23 0* 0* 001 060 0.50 090

ou_ SÉios 1 iflos 0.50 415.50 050 090 0.00 0* 0.10 001

bi ia ia •w II.rn3s a.ns.II aia.. 565 os

pra,wp.s É.cOWflÉ.( 0.00 001 090 116 37635 40.115.13 LI liii 0.50 0.00 050

PennsSfrSdiis 0.10 010 0.00 050 400 601 0.00 0.00 001

—;
1.0413%

ia ansa una ta ou ia

flb.4. snasa *40 IAS 0* 0.00 565 IAS ia 0* 4.00
Ds.4os.oInggfl. 000 0.50 050 301 000 0.10 0.50 0.00 0.00

itad104.p0oesç3o 040 60 000 01 090 090 0.50 0* 0.00

ijataci 011.151. “usei. nan 111*491 11134471 565 011 IAS

9.2 - Principais doadores / fontes de fundos

Os principaLs finandadores /fontes de fundos são Ministejio da Educação, Instituto da segurança social ip e IEFP - Instituto &

emprego e formação profissional Fundo de restruturação do sector solidário ( frss) bem conio os mentes

9.3 - Outras divulgações

Durante o ano de 2019 foram contabUnados subsídios ao investwnento no valos de 4300 € que corlesponde a uma doação
computadores e rio valor de 5.0004 pua aquSçáo de equipamento administrativo para o 6W

10- instnimantos finanabes

10.1 - Base de menswaçáo e poli&as contablisticas adotadas na contabilização de instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros estão vilorizados ao custo

10.2 - Reconcibação da quanta escriturada no inicio e no fim do período de cada rubrica dos fundos patrimoniais0

conforme quadro seguinte:

CwiIal próçro - moyknentos do pelado:

sddo k* D4bltas Crd&Ias d. flnd

lotaa4a 0,50 0,00 150.44341

UZ654.22 0.40 -35.Q034S 597150,74
Q.Sa va.iaçõqs aos apita wdp.i.. 1.42t70L00 DAS -74.950,7) 1454545.fl

1 613.960.84 0,00 -11616,71 1.536.144,13

Doações 14341.t6 0,00 3.760.00 16.501 16
Total aw*is.n 0.00 .109140,19 L25t759S1

ctaI própno - moiimemtos do pelado - Quadro Comparativo (Dez 2Ol8)

Congts c.st*C.x 11° 13182
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ANEXO DO ANO DE 2019
(montantes em LURO)

Nos-AssoclAçAo DE PAIS E
TECMCOS PARA INTWAÇÃO oo

DWClEPfl

Rwibdestn
avidaçice na açitá d,1s
5ubdüs

raul

9_efl D4a

I0&4ø48
£IWSA4

is,ans,,a
1 S8&98502

14.741,16
Z3fl419t1

Gil 011 IIS44L48
0,00 -50.575,22 132.054,22
III 28.37W 13fl7,00
0,00 28.975,82 1.613960.54
0.00 0,00 14.741,16
010 -2t5fl4 2.347119,70

1042 - Outras dvidas a pagw

Outras iividas a pgar

Outros palsivOs correntes
Dos
Remunernçães a Pagar

•
Anêscimos de Custos
Outras contas a paga

10.3 - Divulgações sobre colateral prestada com ativos financeios e garantias bancárias

A instituØo ido prestou qualquer garantia ou penhor com activos financeiros ou garantias bancarias

104 - Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço

10.4.1 - DMdas a fornecedores

Dividas a fornecedores mais .elevanta
Identdlcação de tomecedoret

Nenw

Uniseil Restaurantes. SA
Ciet - Comunçações, 5 A
) Xav,er&Ptas.bia
Aquec*zjA

28.498.83
Ii .68500
5.621,60
3.161.10

326 778,64
0.00

245292,02
68.656,89

6.134M8
6695.05

10.5 - Ajustamentos de valor reconhecidos no penado em instiurnentos financeiros não mensurados ao justo valox

10.52 - Discnn’iinaçio das dividas de cobrança duvidosa:

Tendo em conta a esp.cikidade desta sector, a entidad. não cria knparidades.

A entidade tem como pobtíca analisar anualmente os saldos de dientes/utentes e regi9wizar por gastos as div%das consideradas

CaitabWata iticado N°13102

z?2o



ANEXO DO ANO DI 2019
Øsonêatta cm fURO)

NOS - AssoaAçko DE PAIS E
TECN)CO5 PARA INTEGRAÇÃO Do

10.7- Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seja superior a um ano

Dividas da entidade recosheddn à data do balanço

Valor Podado

_____

10.8 - Resumo dãs categorias (naturezas) de ativos e passivos financeíro% perdas por imparidade. rendimentos e

gastos associados, conforme quadro seguinte:

Os instrumentos financeiros estão enensuradas ao custo

Instnjrne.itos ‘ance’ros por modet mensuraçjo - satnnaçIo ESNL):

Instmnienios inanceos por niadelo mensuração- dkcnrnlnaçlo ESNU Quadro Comparativo (Dez 2018):

11- Icnddo. do. cmpngados

Contt4n C&I 13182

Pég.ne: 17(20

Outras $vidas
Tabi

0.00 74.200,55
CAI 74300,55

Mana
ao — valer

mnda —
ao. acumedada

Atives Ibiancefros 0,00 0,00 $US6,52 0,00
Clientes e uentes 0,00 0,00 40071,79 0,00

Aàantamentos a fornecedores 0,00 534,78 0.00

(Mra4 contas a recebe, 0,00 0,00 10.229.95 0.00

Pasdwoe A,Sa.&1n SAI DAI 395351.91 0,00
Fornecedores 000 0.00 68.51327 0.00
Financiamentos obtidas 0,00 0,00 14200,55 0,00
Outrascontasapagir 0,00 0,00 326378,64 000

ao perda 0.00 0,90 DAI 0,00
Depasslvosfinanceros 0,00 0,00 0,00 0,00:
Renflntm,gfltasdflea& 0,00 0,00 S693 0,00
De asnos f’nance.ros 0,00 0,00 86$3 0,00.

0,00
0.00
0.00
000
0,00
0.00
0,00
0,00
aos
0,00

no
0,00

Msndo.

4. —a
— kaa
—-dids bildel

Atives fbwakct 0,00 0,00 37.500,30 o,oo
Cantai utentas 0,00 0.00 30.871,82 0,00
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00 20151 0,00
Outras contas a receber 0,00 0,00 2037 0,00
Padnftancehn 300 0.00 35843(S 0.00
Fornecedores 0,00 0,00 36,834,62 0,00
F’nanc imensos obtidas 0,00 0,00 148.401,15 0.00
Outras contas a pagar 0,00 0,00 321.649,87 0,00
Ganhas pedas Iqt’ 0,00 0.00 -1.523,50 0,00
Oeat,os financeiros 0,00 0,00 1309.84 0,00
De passivos fi,wice ros 0,00 0,00 .213,56 0.00
———aet..deji.e no nu ao.
De ativos financeiros 0,00 0,00 315,17 0,00

no
000
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0.00
0.00
0.00
0,00

Direção
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Ønon ei. BIRO)

11.1- Pessoal ao seMço da empresa e horas trabalhadas

Pessoal ao serviço da empresa e horas tabalhada

a
Fase a6 ieevlç. da eea
Pnçnas ,n,une,adas
Peuoa fio remuneredas
p aq —a__....p.,eLiÉd.,
Pessoa. tempo completo
(das s pessoa rnmndas)
Pessoa na bno perdi
(das quis pessoas remürwmdas)
Pes.n a.—a pee ano
Masajl.,

Fases.. serviço a elsa. a D
Pialadeta doa.. ..
Pesas • .4., por .5L.d... de taahÜ t.,.,,,.,&i..

Mesa de Assembleia:
Presidente Vice Presidente 1° secetklo
20 sar-aio

Direçix

5 retores (dos quais um é Presidente)

Conselho Fiscal:
Presidente Vogal
Reletor

11.3 - Divulgações relativas a mem&os dos órgáos de administração, de direção ou de supervisão

Os elementos dos orgáos diretivos não auferíran qualquer remunvaç*o, nem qualquer adiantamento ou «edito.

114 - Benefícios dos empregados e encargos da entidade

Pessoal - benefldos:

e --Sê :S

Csrubdn Cett&.& #t 13182

NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E
flCNICOS PUA INTEGRAÇÃO DO

owciam

W Médio de W de liceu W Médio de

T —
-

*..a.âI:,.

N de Ha.
tradh.a
Pes. øatedes

120,00 17392L0l 113,00 174482,00
120.00 173 92100 113.00 174.682.00

0,00 0.00 0,00 00
120.00 173S21aO 113,00 174482,00
118,00 17223600 112,00 173784,00

0,00 0,00 0,00 0,00
aco 1.692.00 1,00 898,00
0,00 0.00 0,00 0,00

120,00 173.928,00 11340 174.602,00
13,00 18.975,00 14,00 21h42.00

107,00 154363,00 99,00 153.040,00
oco o,oo Gil 0.00
0.00 0.00 Gil 0,00
0,00 0,00 Gil 0,00

c



12 - Acontedmanto. ap6s a data do balanço

las,
1.454*7337
zn.,1,

14.86(15
1t814fl

762,00
3051,71

121 - Natureza e efeitos financeiros dos eventos materiais surgidos após a data do balanço, não refletidos na

demonstração de resultados nem no balanço

Não ocorreram eventos após a data do balanço, que possam influenciar o balanço ou demonstracao de resultados

13- Dlvulgaçàn axigida por diplomas lqab

13.1 - Outras divulgações exigidas por diplomas legais

i.nasai,ti
1M9.387fl

23tlZ0ø
13Ã49j9
lsmAo

0,00
0,00

A Entidade apresenta a sua situação regular.ada perante as Finanças e Segurança Social , tendo liquidado as suas obrigações nos

prazos legalmente estipulados.

14- Outra vuIgaç6a

14.1 - Outras di’vi.ilyações consideradas relevantes para melhor compreensão da posiçSo financeira e dos resultados

As contribuições para o FC1’ - Fundo de Compensação do trabalho • com o valor acumulado 1 794046€ esta induido na Rubrica
investimentos financetros / outros creditos a ativos não correntes

15 - Impostos • cantrtuições

152 - DiVUIgaÇàeS r&acionadas com outros impostos e contribuições

Estado e Outros Entes PÜbIICOL

imposto sobre o renduneoto
Retenção de impostos sobre rendênentos
imposto sobre o v*f acrescentado OVA)
Canêlbulções pan a Segurança Social
retal

Saldo
saldo — ,,,

Salde Cedor

Mdor

Cor CaScado ir 13182

ZO

ANEXO DO ANO DE 2019
(mcnantn em EURO)

NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E
TECNICOS PARA INTSGRAÇÃO oo

DEFICIDTE

Valo. PsiLÁ.

______

Gataa m e pasoal
Rnnançes*; -.

Encapta abres n.iiaeetØa

S.gwos de addntas no ba.Jb.. danças p’ofbaienak

- Formação
fardamento

0,00 0.00 0,00 0,00
0.00 9.100 0.00 8045,00

8S7S,S8 5.890,94 10.091,19 21129
0,00 35178.72 0,00 31.629,2

8.878.55 5&*55A4 10091,1* 39345,41


